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                                                                           Ata da 21ª Reunião Extraordinária do Conselho 2 

                                                                                          Estadual de Saúde da Bahia (CES/BA) 3 

 4 

Aos seis dias do mês de Junho de 2016, no Auditório Jornalista Jorge Calmon, Edf. Jutahy 5 

Magalhães, Assembleia Legislativa da Bahia, com as presenças dos senhores membros do 6 

Conselho Estadual da Saúde, no turno matutino: Ricardo Luiz Dias Mendonça - Presidente, 7 

Ângela Macêdo Magalhães, Célia Maria Alexandria de Oliveira, Cássio André Garcia, Edson 8 

Morais de Oliveira, Eliane Araújo Simões, Fernando Antonio Duarte Dantas, Gislene Villas 9 

Boas Torres da Silva, Isadora Oliveira Maia, José Silvino Gonçalves dos Santos, José 10 

Vasconcelos de Freitas, Júlio César Vieira Braga, Lourani Maria Carneiro, Leone Peter Carreira 11 

da Silva Andrade, Leonídia Laranjeira Fernandes, Luis Américo Pereira Câmara, Marcos 12 

Barroso de Oliveira, Maria Soraya Pinheiro de Amorim, Marleide Castro dos Santos, Marcos 13 

Antonio Almeida Sampaio, Moysés Longuinho Toniolo de Souza, Maria Helena Ramos Belos, 14 

Sílvio Roberto dos Anjos e Silva, Ronaldo Pereira Dias, Roberto Lima Machado, Rômulo José 15 

Valença Correia, Walney Magno de Souza (Conselheiros Titulares e Suplentes), e Arão Capinam 16 

de Oliveira, Secretário Executivo do CES e Apoio da Secretaria Executiva para a reunião do 17 

CES/BA. Às dez horas, o Senhor Presidente saudou a todos e declarou aberta a sessão da 21ª 18 

Reunião Extraordinária que foi convocada pelos conselheiros tendo em vista que a Presidência, 19 

Vice Presidência, Primeira Secretaria e o Primeiro Secretário estão em vacância e os 20 

Conselheiros arguindo o artigo 19 do regimento interno, convocou a reunião do CES 21 

Extraordinária para aquela data. A mesa estava composta por Arão Capinam de Oliveira, 22 

Fernando Antônio Duarte Dantas, Ricardo Luiz Dias Mendonça, Cássio André Garcia, Isadora 23 

Oliveira Maia e o Conselheiro Edson Morais de Oliveira também. O conselheiro Ricardo Luiz 24 

Dias Mendonça informou o quórum, e passou para informes dos Conselheiros 10 minutos 25 

respeitando todo mundo os 3 minutos que eu sei que tem muitas falas. Conselheira Célia Maria 26 

Alexandria. Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Sousa, Conselheira Eliane Araújo 27 

Simões, Conselheiro Jair Alves dos Santos, Conselheiro Waldir Cerqueira dos Santos. 28 

Conselheira Célia Maria Alexandria saudou a todos conselheiros e conselheiras, participantes da 29 

reunião e falou que estavam ali representando o SINDPREV Bahia, que é o Sindicato de 30 

Trabalhadores e Trabalhadoras da Previdência Social da Saúde, da Assistência Social e do 31 

Trabalho. Disse que o seu informe seria rápido sobre o grande problema da reforma da 32 

Previdência Social e o desmonte que está sendo feito em relação ao SUS, e direitos, esses que ao 33 

longo desses trinta anos foram conquistados com muita luta e muita garra. Informou também que 34 

participa da Comissão da Saúde Mental, e durante o mês de Maio inteiro, vários coletivos da 35 

Saúde Mental, estivemos todos em uma luta unificada, a luta é Antimanicomial. “Foi um mês 36 

com muitas conquistas politicas, inclusive nós conseguimos tirar um Secretário de Saúde Mental 37 

do Ministério da Saúde, que era um conhecido defensor de manicômios, mas foi uma luta muito 38 

importante.” Que ocuparam o Ministério e conseguiram a saída do Secretário, mas outras 39 

demandas chegavam. “E eu trouxe aqui hoje uma camisa, porque a luta Antimanicomial do mês 40 

de maio foi em homenagem ao grande lutador recentemente assassinado, eu já dei vários 41 

informes aqui sobre isso, e a camisa que é o símbolo desse movimento do mês de Maio, era uma 42 

única para ser assim sorteada entre os conselheiros. A conselheira continuou dizendo: “Mês da 43 

Luta Antimanicomial, Marcos Vinicius que em toda nossa luta colocou simbolicamente, o 44 

Marcos Vinicius como um lutador importante contra os manicômios.” Agradeceu e deu  as boas 45 

vindas aos novos Conselheiros e Conselheiras e informou que o representante da AMEA, que 46 

representa inclusive o movimento da Saúde Mental desse Conselho, ainda não pode vir tomar 47 

posse, porque está com um problema de saúde e não sabemos quando que ele chegará até aqui. 48 

“É um grande lutador, uma pessoa extraordinária, mas infelizmente ainda não tomou a posse.” O 49 

conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza saudou a todos e todas, apresentou-se como o 50 
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representante da rede nacional de pessoas vivendo com HIV AIDS, suplente nas patologias. E 51 

anunciou que daria vários informes rápidos. “Primeiro: ontem dia 05/06/2016, não é 52 

comemoração, mas nós registramos historicamente os trinta e cinco anos de epidemia da AIDS 53 

no mundo, graças aos primeiros relatos em Nova York e São Francisco. Foi mandado a este 54 

conselho estadual também, o documento da rede nacional de pessoas vivendo com HIV AIDS, 55 

RNP Brasil ao ministro da saúde sobre a situação da politica de AIDS e a nossa preocupação 56 

com essa discussão, dentro de um governo interino que não tem as mesmas características de 57 

defesa das politicas atuais. Informou que também enviou o documento da RNP São Paulo, e 58 

fórum de ONGS AIDS de São Paulo, sobre a preocupação com a politica de AIDS, além disso, 59 

tiveram agora no dia primeiro ao dia três a ducentésima octogésima segunda reunião do conselho 60 

nacional da saúde, em Fortaleza - Ceará, dentro do trigésimo segundo congresso do 61 

CONASEMS, e que houveram vários atos não só em defesa do SUS, mas também do estado 62 

democrático de direito, e foi bem importante. Falou que trouxe diversos materiais que eu já 63 

entregou para que seja colocado na mesa, como manual do conselho nacional sobre orientações 64 

das secretarias executivas dos conselhos de saúde, um cartaz que mandou no grupo do conselho 65 

sobre a quarta conferência internacional sobre humanização do parto e nascimento que iria 66 

acontecer em Novembro, lá no DF, um caderno com a resolução 507 com as propostas, 67 

diretrizes, moções aprovadas na décima quinta conferência nacional de saúde e uma revista do 68 

COSEMS que se chama sustentação. Registrou que através do conselho nacional de saúde nessa 69 

ultima reunião o conselho ira solicitar de todos os conselhos estaduais, e pra que a gente 70 

mobilize os conselhos municipais de todo o País, para que a gente faça atos políticos agora no 71 

São João em defesa da democracia, em defesa do SUS, porque nós estamos correndo sérios 72 

riscos. Eles pediram que cada um dos conselheiros nacionais se comprometesse com um estado, 73 

por ser da Bahia, e está no conselho estadual eu disse que poderia fazer essa ponte. Falou que 74 

logo que tenha materiais sobre isso iria encaminhar a mesa diretora para que possam iniciar as 75 

mobilizações dentro do Estado da Bahia, porque se pretende inclusive fazer as plenárias na 76 

medida do possível dentro dos estados. Agradeceu. Conselheira Eliane Araújo Simões saudou a 77 

todos e deu boas vindas aos novos conselheiros e em especial a companheira Soraia Amorim 78 

também farmacêutica que está na representação da UBM. Informou que no dia 17 e 18 de Junho, 79 

estarão discutindo no primeiro encontro de saúde do trabalhador farmacêutico, discutindo essa 80 

temática, que é algo novo, o trabalhador da saúde que está na produção dessa saúde, mas que 81 

está relegada a um segundo plano, “eu nem sei se é segundo plano ou terceiro” diante desse 82 

momento que nós estamos vivendo. As mudanças ocorridas no mundo do trabalho trouxeram 83 

várias complicações para o trabalhador, nos aspectos da gestão do trabalho e da própria 84 

organização do trabalho. Essas mudanças têm trazido adoecimentos, problemas de depressão e 85 

que é preciso discutir e debater isso, dialogar. Informou ainda, que no dia 17 e 18 de Maio, 86 

estariam em Porto Belo tratando dessas questões.  Nas mesas de negociações permanentes do 87 

SUS, nessa questão do conflito capital, e isso está levando a toda essa situação. O valor do 88 

trabalho precisa realmente ser repensado e nessa mesa, iriam debater essa questão que não se dá 89 

somente no setor privado, mas no setor público também. Falou ainda que inclusive, tinham uma 90 

mesa de negociação que foi instalada, ela foi publicada no diário em 2015 e até hoje essa mesa 91 

não se instalou e que foram convidados, então precisavam também dar esse ponta pé dentro 92 

dessa secretaria de saúde. Conselheiro Fernando Antônio Duarte Dantas saudou a todos  e 93 

informou sobre uma atividade que aconteceu no dia 19 e 20 do mês de Maio em São Paulo com 94 

o seminário nacional da CTB, onde foi discutida a questão da reforma da previdência social, a 95 

questão da terceirização e a questão da defesa do SUS. Sobre a previdência, ficou claro, através 96 

das exposições dos auditores fiscais, que não existe déficit da Previdência Social. Até porque a 97 

previdência figura as receitas da seguridade social e propositalmente, tanto a direita quanto a 98 

grande imprensa, desvincula na hora de passar os dados para sociedade. Se nós considerarmos a 99 

receita da seguridade hoje, a previdência tem o superávit de mais de 20 bilhões. Falou ainda que 100 
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é preciso ter muito cuidado ao fazer esse debate, porque sabem que a intenção é desmontar a 101 

previdência, que já se iniciou esse desmonte, e prejudicar os segurados trabalhadores. O outro 102 

ponto que foi discutido no seminário foram os perigos da terceirização. A terceirização hoje para 103 

as atividades fins é um perigo muito grande para os trabalhadores, com certeza vai ser um golpe 104 

também na CLT. Então, também foi chamado à atenção, inclusive quem fez o debate sobre 105 

terceirização foi o Senador Paulo Paim que inclusive se emocionou ao final, falando das 106 

dificuldades. Ele é o relator no senado e está tentando a todo custo empurrar essa votação até que 107 

esse quadro que está no País hoje, se defina.  E finalmente, nesse seminário teve a presença de 108 

Ronald Ferreira dos Santos que é o Presidente nacional do Conselho Nacional da Saúde. O 109 

mesmo levou as preocupações que hoje o SUS enfrenta com a questão também do desmonte do 110 

SUS, da negação dos recursos que tem que ser enviados para o SUS e que possivelmente esse 111 

governo golpista não vai enviar. Falou que foram levantadas essas preocupações, foram feitos já 112 

alguns atos em alguns estados, tinha sido feito um em São Paulo, um no Ceará e estava marcado 113 

um para o Rio de Janeiro e aqui na Bahia ele propôs para o dia 16 desse mês de Junho um ato a 114 

princípio se pensando na Assembleia Legislativa com apoio de todos os deputados e em defesa 115 

do SUS. Que ainda não está firmada a data, mas estavam construindo essa data e também a 116 

questão do local, mas a ideia é fazer esse grande ato. E o conselho estadual tem que jogar um 117 

papel importante em defesa do SUS. Queria só pra terminar mesmo falar da manifestação que 118 

ouve no dia 02/06/2016 em defesa da Previdência aqui em Salvador, nós saímos da Praça Cairu 119 

até a agência da Previdência Social do Comércio que foi fechada, foi conversado com as pessoas 120 

lá dentro, os motivos desse fechamento da agência da Previdência Social do Comércio e várias 121 

entidades tiveram presentes, inclusive os movimentos em defesa da democracia estiveram 122 

presentes, o SINDPREV também esteve presente a CTB e a CUT, e lá fizeram essa atividade 123 

importante e que precisam barrar o desmonte da Previdência e a retirada dos direitos dos 124 

trabalhadores e segurados. Lembrou que dia 10 precisavam jogar força na mobilização que iria 125 

acontecer no dia 10 às 15 horas no Campo Grande contra esse governo que está ai instalado sem 126 

voto nenhum contra a vontade do povo brasileiro. Conselheiro Jair Alves dos Santos saudou a 127 

todos e parabenizou os novos e os antigos conselheiros. “Eu sou Jair, represento MORHAN e 128 

faço parte do fórum de patologias também.” Falou que tinha algumas demandas para falar para o 129 

pessoal e informar que o índice de Hanseníase estava crescendo muito principalmente em 130 

crianças e adolescentes aqui em Salvador e no Estado em geral, e que precisavam verificar isso. 131 

“Como sabemos que esse conselho atua, nós precisamos formalizar ou formar uma comissão, 132 

para a gente fazer esse acompanhamento de imediato.” Falou que o Hospital Couto Maia está 133 

deixando às vezes de atender as pessoas, talvez, eu não sei o motivo, mas às vezes falta o 134 

medicamento, tem que encaminhar para o Roberto Santos, que às vezes não tem o medicamento, 135 

volta para o Couto Maia e estamos com dificuldade com os pacientes de Hanseníase.” Falou que 136 

queria falar também sobre o antigo Hospital Dom Rodrigues de Menezes, que ele agora está 137 

sendo construído no Couto Maia e as obras estão paradas e que precisa tomar as providências, 138 

formalizar ou até mesmo fazer uma comissão de acompanhamento para ver se esse hospital sai 139 

ou não sai, se vai ficar no papel. E outra coisa, a área ao redor desse hospital que está sendo 140 

construída está sendo invadida por empresários talvez da construção civil, eu não sei, mas eu 141 

acho que não é uma coisa legal ter várias máquinas lá trabalhando. Eu procurei informações e 142 

disse que é particular. Falou que não  podem deixar uma área que tem uma estrutura ambiental 143 

muito grande, inclusive o meio ambiente está sendo destruído nessa área, apesar de que está 144 

sendo construída uma pista de ligação Cajazeiras à BR 324, ligação Cajazeiras 11 a Águas 145 

Claras, mas precisam ficar atentos. Conselheiro Waldir Cerqueira dos Santos. Cumprimentou  a 146 

todos e a todas. “Eu represento ao SINDSAÚDE rede privada, esse sindicato é representante dos 147 

trabalhadores do nível médio do Estado da Bahia.” Seu primeiro informe que aconteceu no 148 

ultimo dia 31 na cidade do Senhor do Bonfim, o terceiro Seminário Regional de Saúde e 149 

Segurança do Trabalhador, na cidade do Senhor do Bonfim e regiões. “Esse fórum segue na luta 150 
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para a implantação do CEREST na região, já que há o crescimento muito grande de doenças e 151 

acidentes relacionada ao trabalho. “Que existe um CEREST na cidade de Juazeiro, mas não dar 152 

cobertura as inúmeras cidades dessa região.” Falou da luta para tentar a implantação do CEREST 153 

que será um alivio para os trabalhadores e trabalhadoras da região do Senhor do Bonfim que está 154 

sem cobertura. Por outro lado, os trabalhadores de saúde da rede privada do Estado da Bahia, 155 

nível médio, estão em campanha salarial data base a partir do dia 1º de Maio. Informou ainda 156 

que o sindicato vem negociando com cinco sindicatos patronais da região do São Francisco, 157 

região de Feira de Santana. Que o sindicato SINDHOSBA, que é sindicato de hospitais e clínicas 158 

particulares e o SINDFIBA, que é o sindicato dos hospitais e entidades filantrópicas do Estado 159 

da Bahia. A dificuldade é muito grande porque não está havendo avanço nem negociação e tudo 160 

indica que se continuar dessa forma pode haver algumas paralizações na rede privada e na rede 161 

filantrópica. Conselheira Gislene Villas Boas Torres da Silva saudou a todos e passou sua 162 

palavra para Maria do Carmo. Conselheira Maria do Carmo bom dia a todos, Maria do Carmo 163 

ex-conselheira deste Conselho Estadual de Saúde. Em primeiro lugar eu gostaria de parabenizar 164 

os novos conselheiros e desejar um tempo ótimo de luta que é sublime o papel de conselheiro, 165 

que na medida em que você sai do seu interesse próprio e passa a ter interesse coletivo, isso é 166 

muito sublime. Também agradecer todos nossos companheiros que durante esse tempo puderam 167 

ter laços de amizade, fazer novas amizades e essas amizades vai ser para sempre. Agradecer aos 168 

trabalhadores do Conselho, que nossas amizades vão ser eternas, que isso é muito importante. Eu 169 

gostaria de pedir licença a todos para ler uma carta que o sindicato dos enfermeiros do Estado da 170 

Bahia está enviando e nosso Presidente Ricardo vai receber. Eu peço licença pra fazer essa 171 

leitura: “O sindicado dos enfermeiros do Estado da Bahia, o SEEB, foi fundado no dia 172 

06/06/1980, e há exatos 36 anos, luta pela enfermagem da Bahia”. Apesar de ter nascido em um 173 

período sombrio da historia do Brasil, a ditadura militar, o SEEB não se intimidou, e superando 174 

todas as dificuldades, lutou e vem lutando pelas 30 horas, pelo piso salarial, contra precarização 175 

dos vínculos, por um ensino de qualidade, pela legalização de concursos para o serviço publico e 176 

pela defesa do sistema único de saúde, o SUS. A cada dia continuamos nos fortalecendo em 177 

todas as lutas gerais, especificas e recentemente contra o ensino a distância da enfermagem. A 178 

partir da década de 80, o SEEB se juntou com todos os movimentos em defesa da reforma 179 

sanitária e participou efetivamente da historia da oitava conferencia nacional de saúde, onde foi 180 

marcado pela universalidade do direito a saúde com a criação do sistema único de saúde. Nossa 181 

participação no controle social tanto no âmbito estadual, quando municipal, sempre respeitou os 182 

princípios éticos e políticos suprapartidários. E é dessa forma que o sindicato acredita que as 183 

entidades das categorias devem agir. Com base nessa conduta ilibada na qual o CEEB costuma 184 

pautar suas ações, é que repudia a forma como foi articulada, a chapa de representação de 185 

trabalhadores para este conselho. Não era esperado tal comportamento, uma vez que acreditamos 186 

está num regime democrático. Afinal, é ou não nosso papel defender a ampla participação? 187 

Temos ou não o papel de inclusão de todos os seguimentos da sociedade? O dialogo, é ou não a 188 

melhor forma de solução dos conflitos e impasses? Defendemos ou não a legitimidade dos 189 

processos de participação de todos e de todas? É importante que fique claro, que a reação por 190 

parte do sindicato dos enfermeiros do Estado da Bahia, não é pelo fato de hoje não fazer parte do 191 

pleno como conselheiro, para exercer o controle social. Porque para exercer o controle social, 192 

não necessariamente, precisa está investido da autoridade conselheiro, pois, o exercício do 193 

controle social como ferramenta utilizada pelo cidadão deve ir além do espaço do conselho. A 194 

reação é pela exclusão e pela invisibilidade, uma vez que um dos representantes do sindicato 195 

estava presente e foi ignorado. O sindicato dos enfermeiros do Estado da Bahia continuara 196 

participando das reuniões do conselho estadual, por que temos compromisso com a saúde desse 197 

estado e com a própria categoria, que somos atualmente em torno de trinta mil enfermeiros. 198 

Esperamos que atitudes como essas, sejam avaliadas e discutidas, e que ela não se repita na 199 

história do Conselho Estadual de Saúde. Esclarecemos ainda, que essa carta será encaminhada 200 
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para o conselho nacional de saúde, as confederações e divulgado no site da entidade e mídias 201 

sociais para reflexão. Que cada vez mais nosso discurso se aproxima da prática, e que as atitudes 202 

que condenamos não sejam reproduzidas por nós. Atenciosamente diretoria de sindicato de 203 

enfermeiros do Estado da Bahia, triênio 2014/2017‟‟. Conselheiro Marcos Barroso de Oliveira 204 

Referiu-se ao senhor Cássio, que recebeu um whatsapp do pessoal da regionalização cobrando a 205 

publicação da questão da comissão e que vai dar continuidade à questão da regionalização, 206 

aquela comissão de trabalhadores. “Eu me comprometi publicamente aqui a fazer a cobrança. Eu 207 

queria ver se nós já podíamos garantir. Segundo Presidente, estão aqui às pessoas da AMIA, tem 208 

também usuários de saúde mental e outras entidades. Eles vieram no intuito, que nós 209 

acreditávamos também que o Secretário Estadual de Saúde deveria está aqui, mas tem o 210 

representante dele ai, Cassio, o Nadson também está aqui, mas dizer que são perguntas que 211 

precisamos de respostas.” Primeiro, o Mario Leal não tem perfil de manicômio. O Mario Leal é 212 

uma unidade antiga, é uma unidade que faz atendimento de urgência e emergência, também 213 

garante medicamento de alto custo para o pessoal de saúde mental, a um grande número de 214 

pessoas atendidas lá. E o que se corre é a noticia que o Secretário de Saúde do Estado da Bahia 215 

está querendo fechar o Mário Leal, e de forma bastante rápida, não sabemos qual é tempestiva. 216 

Que convidou o pessoal para a reunião do CES, primeiro para fazer a denuncia. Segundo, da 217 

visibilidade e buscar uma resposta. É algo que não podemos afirmar que está querendo fechar, 218 

mas aquilo que não é desmentido é verdade. Às vezes, as pessoas não desmentem porque é uma 219 

verdade e não quer se comprometer com a verdade. Então, nós precisamos saber qual é o futuro 220 

do Mario Leal. No dia 14/06/2016 às 14 horas lá na unidade do Mário Leal mesmo, nós vamos 221 

está fazendo uma reunião ampliada com o pessoal da AMIA, com os servidores de lá, para que 222 

possa discutir o futuro da unidade. Já mandamos oficio para a coordenação de saúde mental, para 223 

o gabinete do Secretário, inclusive também para Secretário do Município, as coordenações dos 224 

movimentos para que a gente faça essa discussão lá. Eu queria presidente nesses meus 38 225 

segundos pedir com tolerância que a representante da AMIA Roseli, pudesse da aqui uma 226 

palavrinha, obrigado. “Bom dia a todos e a todas. Bom meu nome é Roseli, sou familiar e 227 

apoiadora da AMIA. Eu estou aqui como apoiadora da AMIA representando não só a associação, 228 

mas também os pacientes do Mario Leal. Porque, o que está havendo? Nós percebemos uma 229 

grande inquietação depois da sessão aberta da câmera, aonde foi mencionado que o Mario Leal 230 

seria fechado. Ouvi apenas uma especulação, nós não temos nada concreto, nada oficializado. 231 

Por esse motivo estamos aqui nesse momento querendo saber, como foi falado por Marcos. “Nós 232 

gostaríamos muito de contar nesse momento com a presença do Secretário”, mas na falta dele 233 

nós gostaríamos de saber o posicionamento da parte do representante, porque inclusive já foi dito 234 

na “rádio do corredor” do hospital essa informação e inclusive alguns pacientes gostariam de 235 

está aqui presente, nós não! Vamos a principio tentar sondar de fato o que está acontecendo, qual 236 

destino será do Mario Leal? E depois disso partir pra um manifesto se for necessário, a depender 237 

da resposta. Levando antemão a questão que, o Mario Leal não é um manicômio. Pode parecer 238 

que nós estamos aqui reforçando a instituição psiquiátrica ou o hospital em si, mas não é isso. O 239 

que nós queremos dizer, é que o Mario leal, pelo que eu entendo e que ouço falar dos próprios 240 

relatos de pacientes, que o Mario Leal hoje teve um grande avanço no sentido de melhoria 241 

mesmo, no cuidado, e não se configura como um espaço de manicômio. Então, é preciso 242 

considerar essa lógica, porque não adianta vir com contra argumento dizendo que vocês estão 243 

falando que tem que sustentar o hospital, tendo em conta que a reforma, pensamos mais nos 244 

serviços substitutivos, porém, ressalvou que quando se fala de serviços substitutivos, as pessoas 245 

tiram os ambulatórios e aí nós temos que pensar que dentro da reforma também o serviço 246 

ambulatorial é presente e importante. Levando também em consideração que nem todos aquelas 247 

pacientes ambulatoriais vão aderir ao CAPS, o formato é diferenciado. E o vínculo que até hoje 248 

já foi estabelecido ali dentro, dos profissionais para com os pacientes. Então, tudo isso tem que 249 

ser revisto. E nós estamos aqui representantes, querendo um posicionamento a respeito disso 250 
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para ver o que nós vamos pensar sobre ações. Estou falando no lugar de familiar do hospital 251 

Mario Leal. Boa tarde.” O Conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos saudou a todos e se 252 

apresentou. Informou que é conselheiro representante dos usuários do SUS e representando o 253 

CAPDV (Centro de Promoção e Defesa da Vida). Informou sobre o PES (Plano Estadual de 254 

Saúde) que está sendo preparado para os próximos quatro anos no Estado da Bahia, na questão 255 

da saúde que ocorreu nos dias 01, 02 e 03 um Seminário no Hospital Roberto Santos onde foram 256 

apresentados e realizados alguns ajustes desse PES referentes à proposta apresentada, no entanto 257 

gostaria que ficasse registrado que assim que a comissão fosse criada dentro do CES, em algum 258 

momento pudessem trazer o que estava sendo construído antes da apresentação pela gestão do 259 

PES; por isso, gostaria da contribuição de todos. Salientou que a conselheira Maria do Carmo 260 

que contribuiu sempre com muito carinho com aquela comissão e mesmo ela não estando 261 

fazendo mais parte, gostaria que “tirassem” uma pessoa como a Senhora Maria do Carmo, com a 262 

legitimação, a continuação daquelas comissões até que outras fossem formadas ou as pessoas 263 

fossem substituídas para garantir a legitimidade das comissões e daqueles espaços. Parabenizou a 264 

ação da ocupação do Ministério da Saúde por parte dos estudantes, um ato muito importante que 265 

fazia dez dias de ocupado, e pediu o apoio de todas as pessoas que defendiam o SUS, pelo fato 266 

de já terem solicitado o pedido de reintegração de posse do espaço e por isso, precisavam 267 

garantir o espaço de defesa do SUS e não aquele governo golpista, masoquista, irresponsável que 268 

usurpou o governo eleito pelo povo, ocupando o espaço que não pertencia a ele. Com relação à 269 

questão do Hospital Mário Leal onde passou dois dias conhecendo no momento da creditação do 270 

hospital e sabiam que fazia um mal muito grande essas informações de extinção que precisava 271 

ser esclarecido urgentemente, porque aquilo agravava ainda mais as doenças das pessoas, 272 

inclusive tinha ido para aquele espaço com pessoas que estavam preocupadas e agravando a 273 

saúde das mais de cinquenta mil pessoas tratadas por ano, e mais de três mil pessoas por mês e 274 

estavam sendo violentadas na sua saúde e precisavam ter tranquilidade para que dessem 275 

continuidade em seus tratamentos. O que não dava para acontecer daquela forma e se fosse 276 

sofrer alguma mudança que fizesse, mas teria que combinar antes com os trabalhadores e 277 

usuários para que pudesse entender e teria que mudar para melhor e não mudar por mudar, não 278 

poderia ser por vontade, então se não houve discussão, mas precisava responder urgentemente 279 

aquela demanda que estava gerando conflito e aumentando a gravidade das doenças. Repudiou o 280 

aumento de salário dos juízes de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais), que era uma falta de respeito 281 

mais uma vez do governo golpista que aumentava para R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) o 282 

salário de um juiz, mas não tinha coragem de dar aumento aos aposentados e nem a inflação foi 283 

corrigida. O Conselheiro Rômulo José Valença Corrêa informou sobre a “Campanha Julho 284 

Amarelo” que tinha sido aprovada, através do Projeto de Lei Municipal e incluída no calendário 285 

oficial do município de Salvador, inclusive existia outro projeto tramitando na Assembleia 286 

Legislativa do Estado da Bahia, para que também fosse incluso no Calendário Oficial do Estado 287 

da Bahia e que já tinha também a nível federal. Salientou que pretendia a nível nacional realizar 288 

uma divulgação ampla das hepatites virais, a exemplo do “Outubro Rosa”, “Câncer de Mama”, 289 

“Novembro Azul”, da Próstata e incluíram o “Julho Amarelo” para o combate às hepatites virais. 290 

Lembrou que as hepatites virais era um problema muito sério e que no Estado da Bahia tinha 291 

cento e vinte mil pessoas e, no entanto, somente trezentas pessoas eram tratadas. O que era uma 292 

diferença imensa, então precisava divulgar já que se tratava de doença silenciosa e não 293 

apresentava sintomas, por isso a pessoas tinha a doença e quando ia cuidar já estava em um 294 

estado muito grave, inclusive quando ele mesmo soube já estava com cirrose, teve câncer, e  era 295 

transplantado, que era uma doença muito séria. Por isso fazia aquela campanha e todos os anos 296 

fariam o “Julho Amarelo” e já estavam contando com vários parceiros, convidou a todos os 297 

presentes que se juntassem e que inclusive havia vários colegas como do SINDACS, CREMEB, 298 

OAB, rádios e jornais, a campanha seria muito grande e pretendiam divulgar bastante a exemplo 299 

da vacinação em relação à hepatite B, estava sobrando e o povo não estava vacinando. Salientou 300 
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que iriam fazer o teste de hepatite e esperava contar com todos e mandaria o e-mail e nos 301 

próximos dias com o material para que todos ajudassem na divulgação dessa campanha. A 302 

Conselheira Tharcia da Purificação Machado dos Santos informou que no dia 19 de junho Dia 303 

Mundial de Conscientização da Doença Falciforme, reconhecido pela Organização Mundial de 304 

Saúde – OMS para que pudessem sensibilizar e divulgar e dar mais visibilidade e conhecimento 305 

em relação á Doença Falciforme. A Associação Baiana das Pessoas com Doenças Falciformes – 306 

ABADFAL, iria promover uma semana de atividades como: Sala de Espera, Mesa de debates 307 

durante toda a semana a partir do dia 13 até 19 de junho. Convidou a todos que para que no dia 308 

16 de junho no período da tarde fariam um debate sobre o Cenário do SUS, atualmente o 309 

impacto, tanto na Doença Falciforme, quanto a Saúde da População Negra, em breve teria 310 

divulgaria o local. Com relação à questão do “Ocupa SUS” naquele dia no local da ocupação no 311 

Ministério da Saúde teriam uma roda de conversa sobre a participação social no SUS, porque de 312 

fato os companheiros estavam precisando de apoio, inclusive estiveram lá enquanto ABADFAL 313 

discutindo sobre a Saúde da População Negra e o que era importante participarem daqueles 314 

movimentos. O Conselheiro Luiz Américo Pereira Camara salientou no momento era difícil em 315 

que se estava colocando todo o peso da crise em cima dos trabalhadores. Destacou que no dia 316 

anterior o ministro Elizeu Padilha, havia anunciado que até o final realizaria mudanças na CLT, 317 

reforma da previdência, teve 30% da desvinculação da DR1 e se já estava difícil para o 318 

financiamento do SUS e agora ficou mais ainda. Destacou que os trabalhadores precisavam 319 

levantar contra aquela situação e o Sindicato dos Médicos do Estado da Bahia - SINDMED-BA 320 

se postaria sempre contra aquelas situações. Convidou a todos para que participassem da 321 

confraternização no dia 18 de junho de 2016 onde o tema seria “Precarização, Pule Essa 322 

Fogueira” já que a precarização era um dos problemas dos trabalhadores e mesmo em um 323 

momento de escuta, colocavam a pauta lá. Colou que a questão do Hospital Mário Leal também 324 

preocupava os CAPS que tinha uma política mais municipal, mas também o estado tinha a sua 325 

responsabilidade, com uma política de recursos humanos que precarizava a todos e faziam parte 326 

daquela preocupação. O Conselheiro Raimundo Cintra informou que do dia 29 de maio ao dia 01 327 

de junho aconteceu no município de Valença o Fórum em Defesa da Pessoa Idosa, onde 328 

participaram nos sentidos de valorização dos diretos da pessoa idosa. Colocou que teve a 329 

oportunidade nos dias 10 e 11 de maio de participar em Brasília do Fórum Parlamentar em 330 

Defesa dos Trabalhadores que até o momento, antes do Presidente Interino Michel Themer, tinha 331 

em torno de cinquenta e cinco projetos que “condenava e destruía” os trabalhadores do País, 332 

inclusive a saúde não estava excluída, a terceirização que tinha sido colocada aqui, então estava 333 

fazendo esforços juntamente com outras entidades no estado, SINDPREV que era o percursor 334 

daquele processo que tinham parceria no sentido de ampliarem também porque os profissionais 335 

de saúde foram atacados duas vezes, uma diretamente o não cumprimento do acordo que não 336 

estava sendo feito nos estados, a questão do Projeto de Lei 257, aonde vinha destruindo todos os 337 

trabalhadores do setor público, municipal estadual e federal. Sugeriu uma discussão em relação a 338 

aquilo e tinham feito uma pressão no Congresso, o projeto tinha recuado, no entanto com os 339 

“golpistas” e sobre a coordenação do Senhor Presidente Michel Themer ele voltava à tona. Falou 340 

que tinham colocado a divisão entre a questão que era a dívida do estado com o salário do 341 

servidor que felizmente incluíram e voltava à luta em relação à aquela questão. Pediu apoio ao 342 

CES, que trouxessem para aquele Pleno e chamassem os partidários porque não tinha cor 343 

partidária, a defesa dos trabalhadores chamasse para o CES, para a responsabilidade dos direitos 344 

dos trabalhadores. Destacou que no final de semana anterior tinha sido realizado o Congresso 345 

dos Petroleiros onde tiveram algumas representações, era de tamanha importância porque 346 

também no atual governo, na pessoa do Presidente da Petrobras ele iria mexer na questão do Pré-347 

sal onde constava a determinação para a questão do repasse para a saúde e educação, seria 348 

mexido porque precisava urgentemente dá a Petrobras ao capital internacional, então precisavam 349 

estar ligados naquela questão. Em relação à Previdência Social referente aos sindicatos que 350 
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estavam envolvidos, houve um ato na Praça Cairú até a sede da Previdência Social, onde estava 351 

havendo um desmonte e em uma semana os servidores da previdência tinham passado em três 352 

Ministérios, então que todos vissem a discordância que tinha aquele governo e o 353 

descompromisso com os trabalhadores, pelo próprio Ministério da Previdência, depois o 354 

Ministério da Fazenda e atualmente o disse que o desmonte da Previdência Social, afetava todos 355 

os trabalhadores e trabalhadoras e realizariam no dia 20 com as entidades envolvidas com um 356 

lançamento com a presença do senador Paulo Paim com a questão em defesa da Previdência 357 

Social e todos foram convidados. A Senhora Célia da AMEA informou que estava na condição 358 

de usuária do Hospital Mário Leal, poderia narrar também como também militante da AMEA, 359 

inclusive já tinha sido conselheira Estadual de Saúde, explicou que a usuária Roseli tinha 360 

colocado através de um cartaz do não perfil do Hospital Mário Leal como manicômio e ela era a 361 

prova viva daquilo, que não era manicomial, mas sim anti-manicômial e batia e enfatizava 362 

naquele sentido porque tinha prova viva das situações, inclusive todos viram o cartaz que uma 363 

usuária tinha feito, estava tão tensa que escreveu uma palavra com a letra errada. Salientou que a 364 

mudança ocorrida na sua vida pela mudança de estratégia de renovação do Hospital Mário Leal e 365 

mostrou uma camiseta referente à 1ª Gincana Solidária onde houve uma grande participação dos 366 

usuários e como tinha havido a melhora dos mesmos. Informou que ouviu na Câmara de 367 

Vereadores de Salvador o representante do Secretário, falar que o Hospital Mário Leal fecharia e 368 

ninguém tinha se oposto naquele sentido, tanto os usuários estavam entrando em crise e os 369 

servidores também. E inclusive, estava em uma situação mais tensa ainda porque a sua 370 

medicação, pelo fato de ser usuária de alto custo e não teriam mais porque o estado não iria 371 

custear, ela estava ali de certa maneira em crise, mas a sua superação era tão grande que a sua 372 

terapeuta, não como profissional estava em uma situação tão limitada, estava ali sentindo dores, 373 

mas foi até aquele Pleno para lhe apoiar já que ela não estava bem, não estava dormindo e não 374 

estava comendo devidas aquelas circunstâncias em não saber o que iria acontecer, poderiam 375 

dormir naquele dia acordarem fora e com o Hospital Mário Leal fechado. Então gostaria que o 376 

Senhor Secretário respondesse essas questões e em relação à confraternização do SINDMED-BA 377 

no dia 18 de junho, ela tinha criado um projeto que ainda não tinha colocado no papel que se 378 

tratava de um festival de quadrilhas, em nível de concurso dentro do Hospital Mário Leal, porém 379 

estava passando aquele projeto para os conselheiros “Festival de Concursos no CPA, ou seja, 380 

comunidade Porta Aberta Mário Leal” era um projeto que acreditava poder ser solucionado. 381 

Informou que na Cartilha da AMEA onde constavam relatos do Hospital Mário Leal sendo 382 

pesquisado, para ter direito à “loucura Cidadã” tinha sido criada aquela cartilha há alguns anos e 383 

estavam sendo banidos devido a aquelas circunstâncias. Então gostaria de ter muita atenção dos 384 

conselheiros e por isso pediam socorro. O Conselheiro Júlio Cesár Vieira Braga representante do 385 

Conselho Regional de Medicina, desejou boas vindas aos novos conselheiros e chamou atenção 386 

que como trabalhador defendia e estava ali como representante da categoria, no segmento de 387 

trabalhadores, mas com a visão que não era somente de defesa da categoria como trabalhadores, 388 

então era uma prática, um local de trabalho, ambientes que defendiam e o paciente que era o 389 

principal interessado em tudo aquilo e dentro daquele tono tinham tentado trabalhar, discutir e 390 

participar de todos os fóruns disponíveis para lutara pela saúde pública, independente de 391 

questões partidárias e pessoais estariam sempre disponíveis, participando de qualquer fórum que 392 

os convidassem, inclusive salientou com o novo governo e no passado, sempre participaram 393 

independente de questões partidárias, que ele acreditava como a Senhora Maria do Carmo tinha 394 

colocado dos interesses próprios, além dos interesses da comunidade, porque os interesses 395 

próprios, ele considerava que eram interesses partidários. Quando as pessoas queriam impor o 396 

seus partidos acima dos outros e por isso deveriam ter o papel ali no Pleno do CES, de defender 397 

a saúde acima dos partidos, inclusive principalmente falando a verdade e quando se falava que o 398 

desmonte do SUS havia começado, tínhamos de ser realista e dizer que o desmonte do SUS 399 

havia acontecido há muito tempo e a Bahia tinha sido o estado onde mais tinha se fechado leitos 400 
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de obstetrícia e pediatria, pois o Conselho Federal de Medicina havia divulgado a informação há 401 

quinze dias e a Bahia esteve nos primeiros lugares e não era por acaso aquela crise obstétrica que 402 

estava acontecendo. Falou ainda que foram quinhentos leitos de obstetrícia fechados entre o ano 403 

de 2010 e 2015, e por isso não podiam dizer que o desmonte do SUS estava começando naquele 404 

atualmente. Em relação aos leitos psiquiátricos estava acontecendo à mesma coisa, foram dez mil 405 

leitos fechados no Brasil inteiro, nos últimos cinco anos, o que refletia no Hospital Mário Leal, o 406 

que ia a “rodão” tentando fechar uma assistência ideal e acreditava que com a desculpa da luta 407 

manicomial, fecharam todos os hospitais psiquiátricos ao invés de melhorar a assistência. E 408 

atualmente os pacientes psiquiátricos tinham grandes dificuldades imensas em conseguir 409 

internação que ainda eram necessárias em algumas situações por doenças psiquiátricas e doenças 410 

clínicas associadas. E por isso, deveriam ter em mente e quando se falava em política levar em 411 

conta que o Ex-Secretário de Saúde o Senhor Jorge Solla, inclusive tinha recebido através do 412 

WHATSAPP, o Ex-Secretário estava participando de uma campanha para vereador de um dos 413 

conselheiros do CES e ele participaria para falar do desmonte do SUS. Então, ele deveria dizer 414 

que tinha começado na sua gestão e  esse estado foi onde mais tinha se fechado leitos de 415 

obstetrícia e pediatria, inclusive, os dados estavam disponíveis para quem quisesse ver e discutir. 416 

O Conselheiro José Vasconcelos de Freitas salientou que a sua luta era muito grande na Renal 417 

Bahia, com toda aquela vida depois de transplantado, doente de hemodiálise, lutando pela saúde 418 

na Bahia, no entanto, o bom era que ele estava atualmente no CES e fez um apelo aos 419 

conselheiros que fizessem uma globalização das patologias, onde a Renal Bahia, estava 420 

abraçando um projeto chamado “Palestras nas Escolas de Saúde”, porém gostaria que os 421 

conselheiros se manifestassem e participassem daquela palestra na próxima quinta-feira em uma 422 

escola pública no bairro do Imbuí, inclusive realizavam a palestra todas as semanas levando, 423 

saúde, filme e mais depoimentos ao vivo de pessoas transplantadas e doentes, dentro da 424 

patologia renal e quando falava em globalização era porque precisava, como o conselheiro 425 

Moysés com AIDS, Anemia Falciforme e outras todas as patologias que chegassem e falassem 426 

exatamente nas palestras. O convite estava de pé para os conselheiros que se interessassem na 427 

próxima quinta feira estaria no colégio estadual para participara da palestra que era muito 428 

interessante. A Conselheira Maria Soraia Pinheiro de Amorim comunicou que naquele momento 429 

em Brasília estavam ocupando com o novo tipo de mobilização, ocupando os espaços para que 430 

pudessem ter discussões e formularem estratégias de avanço e de luta. Reforçou que estiveram 431 

também junto com o conselheiro Fernando Duarte e outros conselheiros que estavam presentes 432 

também, com outras entidades, na caminhada da previdência e que umas das questões que 433 

também afetavam aquele desmonte da previdência que era a questão das mulheres, por isso, 434 

estiveram lá e pediram a todos que participassem mais; na segunda-feira reforçando a ocupação 435 

do Ministério da Saúde, inclusive participaram também da roda de conversa. Falou que 436 

precisavam estar naquele mesmo momento de mobilização, ocupando aqueles espaços 437 

importantíssimos para debater e formular estratégias de estar defendendo a saúde e a democracia. 438 

Falou sobre a questão da Farmácia Popular, onde precisavam estar colocando em discussão e 439 

avançando sobre o importante tema, porque não podiam retroceder naquilo que estavam 440 

avançando, inclusive tanto ela quanto a conselheira Eliane Simões eram farmacêuticas da 441 

Farmácia Popular do Brasil, das primeiras unidades; “Aqui tem”, modelo I, já que havia vários 442 

modelos como modelo I e modelo II, que foram extintas e veriam como poderiam retomar, 443 

porque não era possível que estivessem retrocedendo. Que precisavam estar colocando, levando 444 

e esclarecendo para a sociedade que ela também era usuária e que não permitiriam aquilo, porque 445 

a saúde não tem preço contemplando as assistências; hipertensão, diabetes, asma, totalmente 446 

gratuito e outros medicamentos com o valor, bem abaixo para consumo então aquela parte da 447 

Assistência Farmacêutica, tinha que estar colocando em debate porque contemplava a todos. 448 

Reforçou para quem não tinha passado ainda no Ministério da Saúde, que fossem para reforçar o 449 

movimento. Conselheiro Cassio André Garcia saudou a todos (as), deu boas vindas aos novos e 450 
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antigos conselheiros, nessa nova gestão por mais dois anos à frente do Conselho. Tranquilizou a 451 

todos os funcionários, representantes e usuários do Mário Leal, porque ele não vai ser fechado do 452 

dia para a noite. Que isso não faz parte dos planos da SESAB. Esclareceu que dentro da Rede de 453 

Atenção Psicossocial (RAPS), não existe hospitais psiquiátricos. E o que se discutir dentro do 454 

desenho da Rede, quais os perfis que serão dados a esses equipamentos. Todos os leitos, 455 

também, é uma premissa da RAPS psiquiátricos, vão estar dentro de Hospitais Gerais. Que isso 456 

também não será de hoje para amanhã que vão fazer isso. É todo um processo de discussão que 457 

está sendo feito e com muita preocupação com os usuários, com os trabalhadores desses locais. 458 

Salientou também, que tem um grupo específico para discutir isso dentro da DGC (Diretoria 459 

Geral do Cuidado) com a DGETS (Diretoria de Gestão do Trabalho Educação e Saúde) que estão 460 

fazendo isso. Propôs como encaminhamento ao Presidente, que o conselho tenha representante 461 

nesse grupo que está fazendo essa discussão, “representando o usuário que tem aqui no 462 

Conselho, e que pode ver qual é o formato” e através disso fazer essa discussão. Não será 463 

intempestivamente, terá critérios, pois precisam ter responsabilidade. Se houve a fala que iria 464 

fechar, não sabe quem foi o representante do Estado e que desconhece. Que tem que ver se está 465 

falando pelo Estado mesmo, se foi da SESAB. Pensa que essa pessoa não deve ter dito que iria 466 

fechar imediatamente ou coisa do gênero. E que isso será discutido porque a RAPS tem seus 467 

critérios. Falou que tem que pensarem também que faz parte do formato, e que já melhorou 468 

bastante no Mário Leal, mas estão em constante discussão da RAPS. Até porque são ideias e 469 

estudos que não conseguirão implantar do dia para a noite tem que conformarem essa rede, fazer 470 

o desenho. Propôs ao Presidente uma representação do conselho que participe e faça a discussão 471 

da rede como um todo. Que não estão discutindo somente o Mário Leal, mas também a RAPS 472 

em todo Estado da Bahia com todos os municípios, para ter um desenho em relação ao 473 

atendimento à Rede de Atenção Psicossocial. Falou sobre o questionamento do conselheiro 474 

Marcos sobre a regionalização a portaria da comissão e informou que já foi publicada. Que a 475 

própria Comissão entendeu que tinha que ter alteração de nomes. E que esses nomes dos novos 476 

dos representantes e trabalhadores foram passados há duas semanas, para ser feita a correção 477 

pelo conselheiro. Mas que tinham também bastantes correções internas na SESAB. Onde foram 478 

trocados três superintendentes e também de algumas diretorias. Colocou que estão esperando a 479 

consolidação disso, porque até nomes que comporiam a Comissão não estão mais na SESAB. 480 

Então tem que esperar fechar. Por isso, é que não republicaram ainda. Espera que se acomode 481 

tudo essa semana para que seja feita publicação da correção. Conselheira Isadora Oliveira Maia 482 

saudou a todos, principalmente os novos Conselheiros. Agradeceu por continuar Conselheira 483 

representando uma entidade que tem representação no País inteiro, em que os prestadores pela 484 

Federação das APAEs, têm ações em Saúde nesse Brasil afora e também na Comissão de Saúde 485 

da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) sessão BA que a mesma também é da comissão e 486 

disse que estão esperando que exista todo um fomento e todos os questionamentos de saúde e 487 

que podem ser até levados e discutidos. Ficou de passar a agenda na próxima reunião, não só dos 488 

cursos ESA (Escola Superior de Advocacia) que é aberto ao público como também, as 489 

perspectivas inclusive, fazendo um levantamento de óbitos na Bahia, do fechamento da rede de 490 

obstetrícia e que tem pautas a seguir. Agradeceu a todos. Espera que consiga também, no 491 

próximo ponto de pauta ter uma comissão e uma eleição que a mesa consiga dar conta e também 492 

avançar nos problemas de saúde no Estado da Bahia. Espera que agora consigam tomar para si 493 

uma grande responsabilidade de Conselheiros nas comissões. Porque todas as Comissões serão 494 

reformadas lá para frente. Não adianta discutir agora e que os conselheiros realmente participem 495 

efetivamente e que a SASAB dê respostas efetivas, sempre pontuais para que não fique no 496 

fomento de tão grande problema, da expectativa, da angústia das pessoas e que fatos poderão vir 497 

acontecer. Referiu-se ao mobiliza RAPS que é do Estado, mas também uma plataforma que é 498 

construída no País todo, relacionada à saúde mental e que o Conselheiro não só o que tem 499 

relação com a saúde mental, mas todos os outros. Eles precisam estar nessa construção dentro da 500 
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secretaria, porque tem um alinhamento com toda uma rede nacional. Declarou que esse é o 501 

primeiro ponto e acredita que precise caminhar para não causar toda uma angústia, não só nos 502 

familiares dos usuários como também, de toda sociedade. Comunicou que conhece e admira o 503 

trabalho do Mário Leal, que participou de um grupo ali, viu o comprometimento e a necessidade. 504 

Então, tem que sempre ao trazerem essas pautas, elas sejam bem encaminhadas. Voltou a 505 

parabenizar a todos e repetir que consigam encaminhar com toda formosura. Conselheira Eliane 506 

Araújo Simões Agradeceu ao conselheiro Cássio pelos esclarecimentos. Citou uma fala do 507 

mesmo quando disse que a carroça estava caminhando. Por considerar perfeita a colocação do 508 

conselheiro aproveitou para trabalhar nessa mesma linguagem dizendo que gostariam de estar 509 

empurrando esta carroça, para que ela realmente chegue ao seu ponto final. Esclareceu que 510 

alguns meses atrás, o infectologista, subsecretário-Dr. Badaró dizendo que isso não iria 511 

acontecer, mas de repente a coisa aconteceu. Conselheiro Cassio André Garcia complementou 512 

dizendo que não iria acontecer. Relatou a sua experiência como Secretário de Saúde de Juazeiro 513 

dizendo que lá tem um sanatório que fora visitado três vezes pelo ministério para fecha-lo, mas 514 

que saiu sem conseguir fechar. Disse também, que não é simplesmente fechar um espaço. Tem 515 

que ter responsabilidade. E por mais que não esteja..., não estava dizendo que era o caso, mas 516 

que era para deixar claro porque estavam discutindo em cima disso. Pediu calma para não 517 

antecipar e criar outro problema relacionado ao que já tem que é a falta de equipamentos 518 

adequados e que a sua fala esse sentido. Propôs a participação do Conselho no grupo que estava 519 

fazendo a discussão. Conselheiro Fernando Antônio Duarte Dantas encaminhou uma proposta à 520 

próxima mesa executiva assim que estiver em funcionamento. Que além da participação dos 521 

conselheiros e evidentemente o conselheiro da AMIA, deve estar nessa discussão, mas que 522 

também essa discussão poderá estar sendo ampliada com os funcionários e um representante, e 523 

com o representante dos pacientes do Mário Leal para fazer parte dessa comissão. Dirigiu-se ao 524 

conselheiro Cássio dizendo pensar que dessa forma a discussão será mais proveitosa e trará 525 

resultados que beneficie tanto os funcionários e pacientes, bem como, atenda as questões da 526 

gestão. Falou que sua proposta era essa. E que entende evidentemente que o conselho, enquanto 527 

a mesa diretora não estiver funcionando devidamente, não deve tirar essa comissão, mas assim 528 

que ocorrer a posse seja tirada essa comissão e leve em conta essas duas apresentações que 529 

considera de extrema importância. Sr. Presidente contribuiu com a proposta do conselheiro 530 

Fernando e informando que a questão não era só o Mário Leal, mas sim toda a rede do Estado 531 

em si. Reconhece que a próxima mesa deve colocar em pauta a questão da Rede da Saúde 532 

Mental no Estado da Bahia e trazerem todos para discussão para daí tirar uma comissão do CES 533 

para estarem acompanhando. Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza seguiu pelo 534 

mesmo termo porque precisavam que qualquer desenho de modificação da rede de saúde na 535 

Bahia, passe a sua proposta, por esse Conselho. “E disse: nós sabemos que qualquer política 536 

estadual, „e que saúde mental é uma das Políticas Estaduais”, não pode ser mudada assim, 537 

somente por resolução CIB. Se viesse resolução CIB, mudando daquela forma verticalizada 538 

como sempre ocorre, iriam contestar só que dessa vez, seria diferente. Enfatizou que: se não 539 

passasse por discussão nessa comissão com os usuários da AMIA e que tem um conselheiro que 540 

possa acompanhar, jurou que a próxima resolução CIB que tem a saúde mental e que diga 541 

respeito ao fechamento do Mário Leal, vão embargar e mandar para o Ministério Público 542 

Estadual. Encerrou dizendo que essa era a sua posição. Conselheiro Marcos Antônio Almeida 543 

Sampaio colocou que era louvável todos esses encaminhamentos dados, mas que havia outras 544 

questões emergentes. Estar encaminhando para a próxima mesa do Conselho, porque ainda 545 

haverá um processo eleitoral. Acredita que de forma factivel possa tirar duas, três pessoas do 546 

Conselho. Dia 14 estará com uma reunião no Mário Leal às 14h00min, juntamente com as 547 

entidades, usuários e trabalhadores da unidade para que esses dois ou três conselheiros pudessem 548 

acompanhar o processo de forma real. Falou “hoje está igual a uma certa emissora que a cada 20 549 

minutos, tudo muda ou pode mudar e que não pode esperar essa questão. Se reportou ao 550 
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Presidente e disse que a outra questão era o programa Mais Médico. Colocou que os médicos que 551 

vieram no primeiro ciclo, estão em processo de despedida. E que esse governo segundo ele 552 

golpista, que as entidades, os Conselhos médicos apoiaram e irão receber o Ministro que também 553 

segundo ele golpista, com tapete vermelho, estão dizendo que mandarão os médicos cubanos 554 

embora. Falou também que sabem qual foi a luta em está recebendo esses profissionais. Que eles 555 

mudaram as cara do atendimento e alguns médicos não aqueles que tem o perfil do Conselheiro 556 

Luiz Américo, mas os que tem o perfil mais reacionário Presidente; que não gostam do cheiro do 557 

povo, não gostam da periferia, não querem ir para os rincões da cidade, não querem ir para os 558 

quilombos e que os Conselhos esse sim que de fato apoiam esse governo segundo ele golpista, de 559 

fato estão querendo mandar os companheiros que estão aqui prestando um grande serviço ir 560 

embora. E o CES Presidente, precisaria fazer um acompanhamento disso. Falou que esteve na 561 

cidade de Morro do Chapéu e pôde ver o choro dos doze cubanos que queriam ficar, que a cidade 562 

toda diferentemente do Conselho que apóia também, esse golpe que está sendo dado no País e 563 

que foi para as ruas gritar contra a corrupção e que esse governo segundo ele golpista, já tem 564 

quatro ministros que está fora do governo por corrupção. Então, os cubanos estão lá e que o 565 

Conselho Estadual deveria ficar atento. Deixou um recado ao Presidente dizendo: para que o 566 

Conselho que diferentemente, tem várias entidades que não apoiam o golpe e sim a democracia. 567 

Pois sabem que sem democracia não existe o SUS, que não podem cair na lógica desses 568 

Conselhos de Medicina que são golpista e apoiam o golpe que está sendo instalado nesse País. 569 

Conselheiro Fernando Antônio Duarte Dantas apelou à compreensão do pleno para atentarem no 570 

adiantado do horário e por estarem ainda nos informes, a se aterem à questão principal que é a 571 

pauta. Falou que se fossem travar um debate por conta do que um conselheiro colocou, ou o que 572 

outro conselheiro colocou, ficaria difícil. Sugeriu diminuir o tempo de fala. A conselheira 573 

Ângela Macêdo Magalhães solicitou questão de esclarecimento para contribuir enquanto 574 

Hospital Mario Leal. Falou da sugestão dada pelo conselheiro Marcos em retirar dois ou três 575 

conselheiros no Conselho, disse que precisam seguir a ordem legal das coisas. Disse ainda, 576 

mesmo que a Coordenação Executiva não tenha sido eleita, “nós enquanto plenária podemos” 577 

sim, tirar uma comissão provisória de conselheiros para estar acompanhando todos os 578 

procedimentos legais, relativo ao Mário Leal. Foi ainda mais longe dizendo: o Hospital Mario 579 

Leal também pode tirar uma comissão de representante, para estar reunida com essa comissão do 580 

Conselho Estadual. Disse ainda, que isso é importante porque além do representante de médicos, 581 

terá representantes do seguimento de trabalhadores que estão dentro desse hospital. Por isso, a 582 

sua importância na retirada dessa comissão representativa. Conselheiro Júlio César Vieira Braga 583 

pediu questão de ordem para entender o funcionamento e tomar lição por parte da mesa. Indagou 584 

sobre o pedido do conselheiro Marcos, se foi como questão de ordem ou reinscrição? 585 

Argumentou que conselheiro Marcos pediu como questão de ordem e aproveitou para falar 586 

outras coisas. Porque tiveram problemas sérios numa das últimas reuniões, devido se utilizar o 587 

tempo de questão de ordem para fazer discurso e propaganda partidária claramente vista. Então, 588 

pensa que devem respeitar o tempo. Quando for questão de ordem devem discutir questão de 589 

ordem. Falou que abordarem outros assuntos não é justo, é desleal e não faz parte do jogo 590 

democrático. E como foi citada a questão dos mais médicos, os Conselhos de Medicina, tem 591 

sempre que defenderem a melhor aplicação do dinheiro público. O que se tem na Bahia, é que 592 

nove milhões de consultas médicas de Atenção Básicas eram realizadas. Depois que o mais 593 

médico chegou continuou em nove milhões por ano. Não aumentou em nada. Disse que esse 594 

número precisa ser discutido. Que fala e ninguém rebate. E perguntou: acha normal? Isso é 595 

normal? Mil e quinhentos médicos que chegaram por esse programa intercambista e ninguém 596 

discutiu isso aqui. Isso é crítico. Saber quantos bilhões de reais foram gastos e quanto aumentou 597 

em número de consultas. Falou que quem quisesse olhar fosse ver no sistema informação de 598 

atenção básica, não aumentou em nada. Que se é para discutir renovação terá que discutir 599 

número de atendimentos, além de exemplos pontuais que com certeza deve ter. Sr. Presidente 600 
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colocou que os conselheiros precisam fazer um exercício de entender que na hora dos informes é 601 

informe. Que a mesa está sendo tolerante quando abre para esclarecimento questão de ordem que 602 

não cabe. Que se trouxerem informes, a mesa delibera. Que concordou com o conselheiro 603 

Fernando, que não precisam tirar comissão e sim abrir a participação efetiva do CES dentro da 604 

Comissão. Se limitar para três, só irão três não! Quem tivesse interesse deveria ir. E é o convite 605 

do CES que dia 14/06/2016, os conselheiros estejam presentes para discutirem a política de 606 

Saúde Mental do Estado da Bahia. Falou que o Mário Leal está agora colocado em evidência, 607 

mas que precisam se apropriar no que é realmente essa discussão. Conselheiro José Silvino 608 

Gonçalves dos Santos se dirigiu à mesa informando que encaminhou uma proposta no sentido de 609 

garantir as comissões que existia no antigo Conselho porque muitos trabalhos não podem parar, a 610 

exemplo do PES. Falou que foi criada uma comissão que está se fazendo presente, mas que 611 

precisam legitimá-la, por se tratar de renovação e que o Conselho foi renovado. Pediu ao pleno 612 

que legitimasse todas as comissões até que outras sejam formadas. Tudo para garantir a 613 

participação do Conselho nesses espaços. O conselheiro Ricardo Luiz Dias Mendonça colocou 614 

que nenhuma comissão foi desfeita. Disse ainda que o que é aprovado aqui tem continuidade. O 615 

que é substituído são questões das comissões que tem a questão da paridade e as 616 

representatividades. As comissões oficiais continuam, não tem nenhuma substituição porque não 617 

podem nem aprovar. Conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos questionou dizendo que 618 

algumas comissões, algumas pessoas não permaneceram na comissão, a exemplo do PES. A 619 

conselheira do Carmo contribuía no PES, hoje não pode mais contribuir. Então, precisam 620 

substituir essas pessoas dentro dessas comissões para que possam dar andamento e garantir. 621 

Outra coisa, disse que está participando da Comissão do PES, mas, que não se sente à vontade 622 

até porque não foi reeleito para continuar. Dirigiu-se ao Presidente dizendo que está num 623 

mandato novo. O conselheiro Ricardo Luiz informou ao conselheiro que não existe isso, que 624 

sempre foi assim. É uma prática da casa. Disse ainda que não é cultural é normativa e o que for 625 

deliberado aqui continua valendo. A comissão não tem prazo de validade. Então não tem que ser 626 

substituída. Deu continuidade à pauta. Conselheira Célia Maria Alexandria de Oliveira reforçou 627 

o que a mesa já havia encaminhado, disse que não pediu em nenhum momento para falar porque 628 

sabia que estavam nos informes e que não cabia estarem discutindo. A questão emergencial 629 

trazida pelo Mário Leal, já tem um grupo de conselheiros que fazem parte junto com a 630 

conselheira Isadora, a conselheira Maria do Carmo já atuavam o tempo inteiro em defesa da 631 

política de saúde mental. E que estão muito felizes de ver que esta questão da saúde mental 632 

extrapola até o “nosso” grupo e que esse grupo já vem trazendo todos para o Conselho. Mas que 633 

não cabe trazer nesse momento porque tem uma pauta, a questão é de esclarecimento, de ordem 634 

também e de encaminhamento. Sugeriu voltarem à pauta, e que o conselheiro Fernando 635 

encaminhou muito bem. A questão da saúde mental nesse momento aflora como muito séria 636 

dada às possibilidades talvez de fechamento do Hospital. Falou que vem acompanhando a tudo 637 

isso em relação, mas que nesse momento não cabe informar e sim discutir numa próxima 638 

reunião. Disse que a questão era essa, voltarem à pauta e que se faça cumprir o encaminhamento 639 

da mesa. O conselheiro Ricardo Luiz encaminhou ao terceiro item da pauta formação da 640 

Comissão Eleitoral da Coordenação Executiva para a eleição do CES. Conselheiro Marcos 641 

Antônio Almeida Sampaio apresentou a proposta de uma Comissão Eleitoral, onde acredita que 642 

garante não só a experiência de quem já participa, mas também, a possibilidade de conselheiros 643 

participarem. Colocou o nome do conselheiro Fernando, o seu, e da conselheira Marleide como 644 

usuários e no caso a representação da gestão, na pessoa de conselheiro Cássio, para que 645 

agilizasse o processo da eleição da mesa diretora. Esses foram os nomes sugeridos por ele para 646 

comporem a comissão eleitoral. Reafirmou os nomes do conselheiro Fernando, o seu, e da 647 

conselheira Marleide como usuários e do conselheiro Cássio representando a SESAB. 648 

Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza não se opôs a nenhum nome que estava sendo 649 

apresentado. Só gostaria que quando chegassem com propostas prontas de nomes que pudessem 650 
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no mínimo ter discutido anteriormente isso, no grupo. Para que não fique a impressão de que as 651 

coisas estão sendo feitas em corredor. E disse: “eu sou bem claro”. Fernando é uma pessoa com 652 

uma capacidade e um conhecimento muito bom em comissões eleitorais. Falou que não tem 653 

comissões eleitorais se renovando dentro desse Conselho e que precisa mudar essa prática. 654 

Precisavam colocar outras pessoas para aprenderem o processo, inclusive, porque tem 655 

conselheiros novos aqui. Que não é uma eleição de tão grande vulto, mas é importante para os 656 

conselheiros e que tem que começarem a fazer assim. Disse que tem uma comissão que precisa 657 

ter paridade e que cada seguimento terá que se reunir e dizer, vamos apoiar esses nomes. E que 658 

basicamente nesse item, tem que terem em reunião cinco a dez minutos entre seguimentos para 659 

discutirem os nomes e que ele não teria o menor problema em apoiar Fernando e Marcos, mais 660 

que isso seja discutido no seguimento. Conselheiro Fernando Antônio Duarte Dantas concordou 661 

com o conselheiro Moysés, porém, ressaltou que essa não era uma proposta definitiva. Que 662 

qualquer conselheiro tem a prerrogativa de indicar uma proposta. Inclusive o próprio conselheiro 663 

Moysés, não tem problemas. Colocou que ninguém trouxe proposta pronta. Houve algumas 664 

conversas e o conselheiro Marcos apresentou uma proposta que qualquer outro conselheiro pode 665 

apresentar uma nova proposta. A questão de estabelecer um prazo para formar uma comissão, 666 

entende que já está muito atrasado. A eleição do Conselho já vai completar mais de três meses e 667 

que não conseguiram ainda, eleger a mesa executiva para fazer o Conselho andar nesse biênio. 668 

Então pensa que não é querendo atropelar não é nada e que cada conselheiro tem condições 669 

tranquilamente, de apresentar outra e até modificar esta proposta. Disse então é nesse sentido. 670 

Certificou ao conselheiro Moysés de que não houve chapa pronta. Conselheiro Marcos Antônio 671 

Almeida Sampaio também concordou com o que o conselheiro Moysés, mas, que tem muito 672 

cuidado com um monte de coisas, que precisam ter o cuidado na hora de fazer uma análise, e que 673 

às vezes, precisam ser um pouco generoso com o outro. Falou que o único que participou de 674 

alguma comissão eleitoral foi o conselheiro Fernando. Falou que nunca foi de comissão eleitoral, 675 

a conselheira Marleide nunca participou de comissão eleitoral e o conselheiro Cássio nunca foi 676 

de comissão eleitoral. Que então era uma renovação da Comissão. Que estava propondo pessoas 677 

que possam participar do processo e estar presente para que esse processo dê certo. Outra 678 

questão que considera crucial, não falará em nome dos outros. Mas acreditava que é uma 679 

comissão onde quem está participando não é candidato a nada da mesa. É uma comissão que está 680 

se colocando inclusive com o entendimento de que só vão tocar o processo. Não tem candidato a 681 

presidente, à mesa e tal. Que quando sugeriu montarem a comissão, pensou exatamente em 682 

atender esse perfil. Pessoas que não estivessem como candidato. E a outra questão era proposta e 683 

que proposta pode ser modificada, alterada, sugeridos outros nomes até de pessoas que não 684 

estivessem no momento, pode contribuir melhor, mas que o intuito é único. É contribuir para que 685 

a eleição da Mesa Diretora aconteça de maneira ágil, a fim de que possam dar resposta ainda, ao 686 

momento que o SUS está vivendo. E disse: é só proposta, mais estamos aqui para respeitar 687 

qualquer outra que vier. Conselheira Maria Helena Campos Bello pediu esclarecimento 688 

relacionado à paridade porque tem três homens e só uma mulher. Como era que ficaria. O 689 

conselheiro Ricardo Luiz Dias Mendonça esclareceu que a questão de paridade ali era: 50% de 690 

usuário, 20% de um trabalhador e 25% de um gestor ou prestador. Que obrigatoriamente tem 691 

uma mulher participando; Marleide. O Conselheiro Ricardo Luiz Dias Mendonça anunciou 692 

encaminhamentos. O Conselheiro Marcos fez uma proposta e o conselheiro Moysés fez uma 693 

segunda proposta, relacionadas ao seguimento reunido no momento. Regime de votação. 14 694 

votos favoráveis à proposta do conselheiro Marcos, 03 votos a favor da proposta do Conselheiro 695 

Moysés. Aprovada. Propôs ao pleno que o conselheiro Fernando Antonio Duarte Dantas fosse o 696 

Presidente da comissão. A comissão eleita foi formada por: conselheiro Fernando Antonio 697 

Duarte Dantas e Conselheiro Marcos Antonio Almeida Sampaio, representando os usuários, 698 

conselheira Marleide Castro, representando o trabalhador e conselheiro Cássio André Garcia, 699 

representando gestão e prestador. Apresentação do edital da eleição e do regimento da última 700 
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eleição para adequarem só às datas. A mesa trouxe uma proposta do calendário para 701 

sociabilizarem obter rapidez no pleito. Falou que estavam colocando inscrição das chapas, que se 702 

aprovarem o edital já sai publicado nesta data e coloca as inscrições das chapas de dia 06 a 703 

10/06/2016, até a próxima sexta-feira. Tendo o prazo de impugnação de nomes ou chapas dia 13 704 

e 14/06/2016, na próxima semana e que estão fazendo a eleição da mesa dia 17/06/2016. 705 

Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza colocou que eleita à comissão eleitoral ela 706 

tem que minimamente definir algumas coisas. Sabe-se que já terem uma proposta de datas e 707 

calendários é muito importante para darem agilidade. Salientou que já tiveram a comissão eleita 708 

dessa forma. Chegou já foi chapa e já elegeram. Agora calendário que será colocado no edital, já 709 

tem uma proposta que dos 04 dias para todas as entidades deste Conselho dizer se comporão 710 

chapas. Para compor chapas, tiveram processo demoradíssimo dentro das eleições das entidades, 711 

quanto mais agora compor chapas. “A não ser que como nós vamos também pedir que a 712 

comissão recém-eleita se reunisse mais uma vez e para uma proposta de regimento eleitoral. 713 

Porque nem isso, está certo que podem utilizar o mesmo modelo do regimento eleitoral da última 714 

eleição. Mas que não tem isso aprovado. Falou que não tem nem um regimento eleitoral 715 

aprovado pela comissão que acabou. São cinco minutos que foi eleita. Essa comissão nem se 716 

reuniu e nem disse se irá mudar ou não o último regimento eleitoral. Pediu calma para não 717 

atropelarem. Disse que sabia que tem urgência sim e não queria que esse Conselho continuasse 718 

dessa forma em que as coisas estão sendo resolvidas muito lentamente. Mas, atropelar com uma 719 

comissão recém-eleita em cinco minutos e já termos o calendário, no mínimo terá que discutir 720 

esse calendário. O conselheiro Ricardo Luiz esclareceu para o conselheiro que na realidade 721 

estava apresentando uma proposta, que ninguém está atropelando. Não está havendo nenhum 722 

atropelamento, o que tiraram foi o encaminhamento do que foi feito na última eleição a dois anos 723 

atrás, e que estavam trazendo para o pleno do conselho. Propôs ao conselheiro apresentar uma 724 

proposta de datas. Conselheiro Fernando Antônio Duarte Dantas também propôs ao conselheiro 725 

Moysés apresentar uma proposta de datas e informou que o pleno avaliaria. Claro. Pediu ao 726 

conselheiro Moysés para apresentar a sua proposta que havia trazido. Conselheiro Moysés 727 

Longuinho Toniolo de Souza propôs que a inscrição de entidade tem que ser em um dia útil. Em 728 

uma semana comercial. E disse: é primeira proposta, não pode ser assim. Falou que estão 729 

fazendo o costume de colocar prazo que termina em sábado ou domingo e depois as pessoas 730 

mandam propostas atrasadas. Que isso acontece. Então, disse: temos que ter semana útil como 731 

proposta de agenda de inscrição de chapas, depois no mínimo três dias para a comissão analisar 732 

as chapas inscritas e já divulgá-las para o período da eleição. O conselheiro Ricardo esclareceu 733 

que a inscrição está terminando em dias úteis. Que no calendário que foi proposto está tudo em 734 

dias úteis, não tem nenhum sábado nem domingo. Até porque não pode, é ilegal e fere o direito 735 

administrativo. Conselheiro Marcos Antônio Almeida Sampaio propôs uma forma consensual de 736 

acordo ao que o conselheiro Moysés estava colocando. Elegerem uma comissão. Pensa que 737 

poderiam com o esforço da comissão, convocar, mais outros conselheiros para que no dia 738 

seguinte pela manhã, os membros da comissão possam sentar e que após a delegação do pleno, a 739 

comissão publique o regimento e o calendário, respeitando uma semana inteira, pleiteada pelo 740 

conselheiro Moysés. Respeitando também que contém uma semana, mais dois dias para 741 

impugnar a eleição. Comentou que o regimento no mínimo, será igual ou parecido com o que foi 742 

das outras vezes. Que não tem mais nada, até para não transformar em disputa, o que o que não 743 

tem disputa e problemas no que não existe problema. Sugeriu que em vez de discutirem, 744 

deleguem uma comissão respeitando o prazo de inscrição e um ou dois dias para impugnação e 745 

que a eleição seja em uma extraordinária com esse fim, onde a comissão decidiria isso. 746 

Conselheiro Luiz Américo Pereira Câmara manifestou preocupação com o calendário ao 747 

observar a data. Primeiro por que estará viajando e está um pouco em cima dia 17, da eleição, 748 

outro a conselheira falou que não podia. Então ficou um pouco apertado assim, para nos 749 

programarmos nesse período. Por outro lado, na próxima semana já seria a semana de São João 750 
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23, 24, 25. Então estava achando que mais plausível seria de 27 de junho a 01 de julho, fazer 751 

essa eleição. Mas aí com essa proposta de ficar uma semana parece que vai ser isso ou então 752 

colocar dia 20, 21 de junho mesmo não teria problemas, mas não sabia se o pessoal estava 753 

viajando. Conselheiro Fernando Antônio Duarte Dantas colocou que pelo que percebeu tem duas 754 

prepostas aqui disse que na verdade não sabe se o Presidente Ricardo concorda, porque foi ele 755 

que apresentou a proposta, mas eu acho que a que se adequa melhor (mais adequou) foi a de 756 

Marcos e que a comissão que já fora eleita aqui, se debruçando sobre a questão da data das 757 

dificuldades do mês se debruça inclusive, respeitando os prazos levantados pelo conselheiro 758 

Moysés vemos uma adequação para esse processo eleitoral. Acha que é a melhor forma e 759 

pensava que não deveriam prorrogar isso para depois do São João. E que essa é a sua opinião, 760 

mais que o pleno tem todo direito de se for o caso, fazer essa modificação. Portanto, comungou 761 

com a proposta do conselheiro Marcos para comissão se debruçar evidentemente respeitando os 762 

prazos, para ver a melhor data para fazerem o processo eleitoral. Conselheiro Júlio César Vieira 763 

Braga colocou dentro do possível, supôs que melhor retardar e estimular, inclusive o debate entre 764 

os novos conselheiros porque tem conselheiros que ele não conhecia, ainda não conversaram, 765 

alguns não se manifestaram na reunião e considerava ideal que tivessem um tempo e um fórum 766 

para essa discussão. Que seja no whatsup, em outra situação ou em outra reunião. Mais que partir 767 

direto para eleição é... Falou que existem grupos de ligações e interesses outros, que “sabiam” 768 

que se juntavam e tentavam montar apressadamente ou não, e que algumas chapas já estariam 769 

articuladas. Não sabe nem tem essa ideia, nem tem esse nível de articulação. Mais pensava que 770 

se as pessoas quiserem formar uma chapa, que precisaria ter tempo de amadurecer. As pessoas 771 

precisariam trocar ideias. O conselheiro Ricardo Luiz Dias Mendonça colocou em regime de 772 

votação com 16 votos a favor, 01 voto da proposta do conselheiro Júlio e 2 abstenções. Sugeriu 773 

ler a proposta de regimento eleitoral e que as considerações fossem enviadas por e-mail ao CES. 774 

A conselheira Eliane Simões falou da data da eleição porquanto o período da realização é um 775 

período junino e 17 e 18 de junho que três conselheiros estariam ausentes. O conselheiro Ricardo 776 

esclareceu que aquela data não estava em questão. O conselheiro Moysés Longuinho falou que o 777 

quanto antes deveriam publicar o regimento eleitoral, e sugeriu colocar na apresentação o 778 

referido regimento para apreciação de todos. O conselheiro Ricardo Luiz Dias Mendonça 779 

esclareceu para o conselheiro Walney Magno que caso o titular não comparecesse a eleição o seu 780 

suplente poderia participar da eleição. O Edital foi lido com as devidas correções pelo Presidente 781 

durante a seção e será anexado a esta ata. O conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos 782 

sugeriu que todos os membros da chapa inscrita assinassem a mesma para dar legitimidade. O 783 

conselheiro Ricardo Luiz Dias Mendonça explicou ao conselheiro Silvino que estava lendo o 784 

edital para depois ler o regimento. Que não havia divergência em os quatro candidatos assinarem 785 

a chapa. E passou a palavra para o conselheiro Fernando Antônio Duarte Dantas que iniciou a 786 

leitura do Regimento Eleitoral e disse que se alguém tivesse algum adendo ficaria para o final. 787 

Que o dia da eleição seria decidido pela comissão eleitoral biênio 2016-2018, que será composta 788 

pelos conselheiros que seriam eleitos ali. Leu o parágrafo segundo do regimento que dizia que os 789 

conselheiros que estavam em campanha eleitoral do dia 10 de outubro não poderiam se 790 

candidatar a compor a comissão eleitoral. Leu o parágrafo terceiro do regimento que diz que será 791 

garantido a cada chapa o direito de indicar um ou uma representante junto à comissão eleitoral 792 

com direito a voz e sem direito a voto e seguiu lendo os artigos sucessivamente. Artigo segundo, 793 

a eleição para coordenação executiva será realizada em reunião extraordinária que seria marcada 794 

posteriormente. Artigo terceiro a Secretaria de Saúde do Estado da Bahia propiciará as condições 795 

necessárias para realização da eleição, inclusive sala da comissão no CES. Artigo quarto, o 796 

pedido de inscrição de chapa será feita a comissão eleitoral em horário administrativo das 9 às 18 797 

horas com data a definir. As chapas terão os seus números consignados no recibo de inscrição de 798 

acordo com a ordem cronológica de inscrição. Parágrafo único delega aos servidores do CES de 799 

demais funcionários poderes para recebimento dos requerimentos de inscrições de chapas.  800 
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Artigo quinto, poderão concorrer todas e todos conselheiros respeitando a paridade, 50% 801 

usuários, 25% trabalhadores de Saúde e 25% Gestor/ Prestado. Artigo sexto, o requerimento da 802 

chapa deve conter o número da chapa, segmento que ocupa e nomes e cargo que deverá ocupar 803 

na coordenação e deverá ser assinada que é uma proposta do conselheiro Silvino. Artigo sétimo 804 

todos os membros da chapa deverá comprovar através de atesto a condição de estar quites de 805 

todos os documentos com o CES. Artigo oitavo da inelegibilidade, será inelegível a chapa que 806 

infringir os artigos do regimento interno. Artigo nono, encerrado o prazo para inscrição de 807 

chapas a comissão eleitoral fará publicar as chapas inscritas e aptas a participar do processo 808 

eleitoral e no prazo de 02 dias úteis sejam apresentadas às impugnações de nomes ou chapas. 809 

Encerrado prazo de inscrições, artigo dez, a comissão eleitoral notificará os impugnados 810 

diretamente ou na pessoa representante da chapa e no prazo de 02 dias úteis apresentem suas 811 

defesas. Artigo décimo primeiro, encerrado o prazo para a defesa dos impugnados a comissão 812 

eleitoral terá prazo de 24 horas para julgar e notificar os impugnados do teor da impugnação da 813 

chapa ou de nomes. Artigo décimo segundo, a mesa coletora será composta, conforme regras 814 

estabelecidas pelo regimento eleitoral. Artigo décimo terceiro, a mesa coletora será composta por 815 

um presidente e dois mesários onde deverá constar a relação dos conselheiros e conselheiras 816 

aptos (as) a votarem na cédula de votação. Parágrafo único o voto será validado no mínimo de 817 

duas assinaturas uma do presidente e a outra de um mesário. Artigo décimo quarto, os votos 818 

serão apurados a partir de cédulas eleitoral no local do voto tudo a critério da comissão eleitoral 819 

e o resultado divulgado no final do escrutínio. Parágrafo único, definida a comissão eleitoral a 820 

mesa apuradora deverá apresentar relatório, lista de presença de conselheiros que assinaram e ata 821 

de apuração. Artigo décimo sexto, será proclamada eleita a chapa que obtiver a maioria simples 822 

dos votos e caberá ao pleno do CES em uma reunião extraordinária, para dar posse a 823 

coordenação executiva, conforme regas estatutárias. Os casos omissos a este regimento, serão 824 

decididos pela comissão eleitoral. Fim da leitura do regimento do Conselho. Foi aberto a fala 825 

para quem pediu destaque, o conselheiro Silvino pediu no artigo décimo quinto. Conselheiro 826 

José Silvino Gonçalves dos Santos “a minha proposta é fazer a defesa da posse da nova mesa 827 

executiva seja na reunião ordinária. Até porque Fernando, nós já vamos ter uma extraordinária. 828 

Então vai haver um acúmulo de reuniões no mês. Nós precisamos agilizar esse processo de 829 

posse, até porque nós precisamos ver a mesa com a cara já definida por esse Conselho. “Então, a 830 

minha defesa é pela manutenção dentro da primeira reunião ordinária que ocorrer após a 831 

eleição.” Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza o artigo onze, fala sobre “encerrado 832 

o prazo para defesa dos impugnados e será dado o prazo de até 24 horas para julgar os 833 

requerimentos”. “Eu peço que a gente coloque também, que será dado mais 24 horas para 834 

publicizar as chapas inscritas, nós temos que saber quais são as chapas, porque ninguém vai 835 

votar sem saber quais as chapas existentes.”  Solicitou no artigo onze, acrescentar ao final, que 836 

não sabia se como paragrafo, e mais 24 horas para publicizar as chapas inscritas sem prejudicar o 837 

processo eleitoral e dá publicidade. No artigo treze fala especificamente de uma mesa coletora. 838 

Essa mesa coletora que vai ter um Presidente e dois mesários. “Acho que a orientação ética que a 839 

gente deve ter de que sejam pessoas que de repente até externa ao processo ou da secretaria 840 

executiva, mas essa mesa coletora a gente também tem que ter a publicidade de quem serão as 841 

pessoas que a compõe.” Conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos referiu-se a Moysés 842 

queria que se ele concordasse, escolher uma mesa para coordenar o processo eleitoral 843 

antecipado. “Até porque, culturalmente antes do inicio do trabalho a gente escolhe dentro do 844 

coletivo do conselho duas pessoas para coordenar esse trabalho. “Ai eu queria Moysés, se você 845 

concordasse que a gente não entrasse em um processo de votação, para que a gente tirasse antes 846 

do inicio do trabalho, a gente mesmo pode retirar essa mesa.” “Até mesmo no momento havendo 847 

pessoas que a gente pode confiar esse processo, nós escolheríamos não necessariamente que 848 

fosse conselheiro, mas que tivesse naquele momento ali, até mesmo pra garantir que as pessoas 849 

daquele processo por conta da ausência daquela pessoa que a gente pediu ou convidou para 850 
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compor a mesa e por qualquer razão ela não pudesse está e poderia está prejudicando a situação 851 

naquele momento.” Solicitou que se houvesse possibilidade fizessem a escolha no momento da 852 

eleição.” Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza pediu desculpas e disse que na hora 853 

não dá, na hora da eleição não poderia, isso envolve inclusive aspectos éticos. “A gente pode na 854 

hora retirar pessoas não se sabe (as chapas já estarão prontas) mais agente tira pessoas que 855 

poderiam votar.” “Isso é uma mesa coletora de votos.” Alguém isento e de preferência que não 856 

sejam conselheiros, porque isso envolve conflito de interesses. “Nós não podemos ter pessoas 857 

que ao mesmo tempo sejam eleitores e vão compor a mesa coletora.” “Essa é a minha sugestão é 858 

que a gente tenha a secretaria executiva do conselho, porque é totalmente isenta do processo e 859 

passa já ter o nome das pessoas.” Conselheiro Júlio César Vieira Braga quanto o artigo sexto que 860 

vai definir a questão da assinatura na composição da chapa, se não pode prejudicar algum 861 

componente do interior, essa questão de ter assinatura se não poderia ser confirmada a 862 

participação de outra forma. “Porque a gente sabe que o correio pra juntar quatro assinaturas em 863 

um documento, tem que ir e vir e às vezes é um problema, então outra forma de confirmar que a 864 

pessoa esteja na chapa.” O conselheiro Fernando Antonio Dantas sugeriu deixar a cargo da 865 

comissão eleitoral a garantia de isenção. Com relação ao que Silvino falou ele foi muito feliz na 866 

sua colocação. Falou que forma mais legítima de escolher é no Pleno na hora da eleição e 867 

sugeriu que fossem os conselheiros suplentes. E que assim dá validade ao processo sem grandes 868 

prejuízos. O que foi acatado por todos. Com relação a data que no dia 14 iriam fazer a primeira 869 

ordinária e a pauta a ser definida nesta reunião ordinária não vai ser proposta pela mesa que 870 

estará composta e a proposta é dar a posse primeiro e depois a nova mesa executiva faz a pauta. 871 

O conselheiro Ricardo Luiz Dias Mendonça sugeriu que a reunião do dia 14 que é regimental e 872 

antes da reunião a mesa tem que propor a pauta, então reafirmou o que o conselheiro Fernando 873 

disse. O Conselheiro José Silvino sugeriu que fizesse eleição e posse. O conselheiro  874 

Ricardo explicou que toda eleição tem um período de cinco dias regimental para qualquer 875 

intercorrência de impugnação. E exemplificou que na eleição anterior houve um debate com um 876 

convidado do Rio de janeiro para fazer sobre o funcionamento do conselho. O conselheiro 877 

Moysés Toniolo disse que nada impedia de a nova mesa se reunisse com a mesa anterior para 878 

definição de pauta e na primeira reunião ordinária as duas mesas juntas passam a bola. O 879 

conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos sugeriu colocar em votação essa questão do 880 

regimento. O conselheiro Jair perguntou se tinha quórum para a votação. O que foi respondido 881 

que sim. O conselheiro Fernando Antonio Duarte Dantas colocou a questão da aprovação do 882 

regimento em votação e 20 votos foram a favor e duas abstenções. Foi aprovado o regimento da 883 

comissão eleitoral. O conselheiro Ricardo Luiz Dias Mendonça passou ao que ocorrer e 884 

franqueou a palavra aos conselheiros. O conselheiro Luiz Américo pediu que o processo fosse 885 

mais organizado e disse que no dia do RAG ele gostaria de estar presente. Para não ficar 886 

trocando a pauta e não divulga. O conselheiro Ricardo disse precisar da ajuda dos conselheiros 887 

que na eleição do conselho a Secretaria Executiva teve que ligar para todas as entidades 888 

solicitando os nomes dos representantes para publicar no Diário Oficial porque várias entidades 889 

que não haviam enviado os nomes nem durante a posse e nem depois. E respondendo ao 890 

conselheiro Luiz Américo que foi avisado. Não impede que a próxima mesa que vier marcasse 891 

uma reunião extraordinária para apresentar as pautas pendentes. O Conselheiro Fernando 892 

Antonio Duarte Dantas informou que concordava com Moysés, só que tinha alguns detalhes, 893 

primeiro é seguinte: essa não é uma proposta definitiva, Nesse Pleno qualquer Conselheiros tem 894 

a prorrogativa de indicar uma proposta, inclusive você Moysés não tem problema nenhum, 895 

ninguém trouxe proposta pronta, houve algumas conversas e o Conselheiro Marcos apresentou 896 

uma proposta que qualquer Conselheiro pode apresentar uma nova proposta. A questão de você 897 

estabelecer um prazo pra formar uma comissão, acho que estamos muito atrasados. A eleição do 898 

Conselho já vai completar mais de três meses e não conseguiu ainda eleger a mesa executiva 899 

para fazer o Conselho andar durante esse biênio. Então eu penso não é querendo atropelar, não é 900 



 

 

19  

nada, eu penso que cada Conselheiro tem condições de apresentar outra proposta e até de 901 

modificar essa proposta. Com certeza Moysés, não houve chapa pronta. Conselheiro Marcos 902 

Antônio Sampaio afirma que concordo com que Moysés falou, mas tem muito cuidado com 903 

várias coisas, precisamos ter cuidado em fazer uma analise, precisando ser generoso um com o 904 

outro. A Comissão eleitoral o único que participou foi Conselheiro Fernando, nunca participei de 905 

Comissão eleitoral, Marleide nunca foi de Comissão Eleitoral e Cassio nunca foi de Comissão 906 

Eleitoral, então há uma renovação da Comissão. O que estamos propondo são pessoas que 907 

podem participar do processo e apresenta o processo no decorrer. Outra questão que é crucial e 908 

não vou falar em nome dos outros, mas acredito quem ainda estar na Comissão não é candidato a 909 

nada da mesa, é uma Comissão estar se colocando inclusive com esse entendimento que iremos 910 

só tocar o processo, ainda não tem candidato à presidência e a mesa. Na hora que foi pensado 911 

montagem da sugestão da Comissão era exatamente atender esse perfil, pessoas que pudesse 912 

montar. E a outra questão é quando nasce uma proposta ela pode ser modificada e alterada e 913 

podem ser sugeridos outros nomes que não estão aqui e que podem contribuir melhor, mas que o 914 

intuito nosso é único. E contribuir que a Eleição da mesa diretora aconteça de uma forma 915 

bastante ágil, e que possa dar resposta ainda ao momento que o Sistema Único estar vivendo, 916 

então é só proposta e estamos aqui para respeitar qualquer outra proposta que tenha. Conselheira 917 

Maria Helena Pede esclarecimento em relação à paridade, porque tem três homens e só uma 918 

mulher, como é que fica? Sr. Presidente A questão da paridade é a questão de 50% dos usuários 919 

e 25 de um de Gestor ou prestador, obrigatoriamente tem uma mulher participando. Vamos dar 920 

encaminhamento o Conselheiro Marcos fez uma proposta e o Conselheiro Moysés fez a segunda 921 

proposta com relação ao segmento reunido agora. Vamos colocar em regime de votação, 14 922 

votos da proposta do Conselheiro Marcos, 3 votos na proposta do Conselheiro Moysés e não 923 

houve abstenções. Eleita a Comissão, queria fazer uma proposta para o Pleno para que o 924 

Conselheiro Fernando fosse o Presidente da Comissão, tem algum problema? Tudo bem a 925 

Comissão se reuni, estar eleita a Comissão formada por Fernando representando usuário, Marcos 926 

representando usuário, Marleide representando trabalhador e Cassio representando Gestão e 927 

prestador, vocês se reúnem e decidem é só para sair na Resolução. Dando prosseguimento temos 928 

aqui a apresentação do edital da Eleição e também o Regimento da ultima eleição para adequar 929 

só às datas. Conselheiros estão colocando uma proposta do calendário para socializar e ter um 930 

Pleito rápido está colocando inscrições das chapas, se aprovarmos o edital sai hoje já publicado, 931 

e colocaremos as inscrições das chapas dia 06/06/2016 á 10/06/2016, tendo o prazo de 932 

impugnação de nomes ou chapas de 13 e 14 /06/2016, semana que vem e fazemos a Eleição da 933 

mesa no dia 17/06/2016. Conselheiro Moysés Toniolo informa que eleita a Comissão Eleitoral, 934 

ela tem que minimamente em uma reunião definir algumas coisas, para termos uma proposta de 935 

datas e calendário é muito importante para darmos agilidade. Já tivemos a Comissão Eleita dessa 936 

forma, chegou já foram chapas e já elegemos, agora o calendário que vai ser colocado no edital, 937 

já temos uma proposta, uma proposta que dar quatro dias para entidades todas desse Conselho 938 

dizerem se vão compor as chapas, pra compor chapas nós tivemos um processo demoradíssimo 939 

dentro das Eleições das Entidades, quanto mais agora compor chapas á não ser assim como nós 940 

vamos também pedir a Comissão recém Eleita se reúna apenas uma vez para apresentar uma 941 

proposta de regimento eleitoral, estar certo que podemos utilizar o mesmo modelo do Regimento 942 

Eleitoral da ultima eleição, mas nós não temos isso aprovado, nós não temos nem um Regimento 943 

Eleitoral aprovado pela Comissão que acabou, são cinco minutos que foi eleita. Essa Comissão 944 

nem se reuniu e nem disse que vai mudar ou não o ultimo Regimento Eleitoral. Calma para não 945 

atropelarmos. Sei que temos urgências sim, eu não quero que esse Conselho continue dessa 946 

forma em que as coisas estão sendo resolvidas muito lentamente, mas atropelar uma Comissão 947 

recém eleita em cinco minutos e já termos o calendário, minimamente nós temos que discutir 948 

esse calendário. O conselheiro Ricardo Mendonça, falou que na realidade estavam apresentando 949 

uma proposta, ninguém estava atropelando, para deixar bem claro, não estava havendo nenhum 950 
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atropelamento, o que foi tirado foi um encaminhamento do que foi feito na ultima Eleição há 951 

dois anos atrás, e é o que estamos trazendo para o Pleno do Conselho. Conselheiro Moysés 952 

deveria apresentar uma proposta de datas. Conselheiro Fernando Antônio Duarte Dantas 953 

Conselheiro Moysés apresente uma proposta de datas, e ai o Pleno avalia, mas você tem uma 954 

proposta de data? Conselheiro Moysés Toniolo A inscrição de Entidades tem que ser em dia de 955 

semana útil é uma semana comercial, a primeira proposta não pode ser assim, estamos 956 

acostumando agora a colocar prazos que acabe no sábado e no domingo, as pessoas mandam 957 

propostas atrasadas, teremos que ter semana útil como proposta de agenda de inscrição de chapa 958 

isso a primeira coisa. Depois minimamente três dias para a Comissão analisar as chapas inscritas 959 

e já divulgar as chapas para o período da Eleição, minimamente tem que ser isso. Sr. Presidente 960 

Queria esclarecer que que as inscrições não estão terminando nos sábados e nos domingos não, 961 

estar tudo dias uteis, no calendário que foi composto estar tudo dias uteis, não tem sábado nem 962 

domingo, até por que isso não pode é ilegal isso, isso fere o direito administrativo. Conselheiro 963 

Marcos Antônio Sampaio Gostaria dar uma proposta que pode ser um consenso no que Moysés 964 

estar colocando para elegermos uma Comissão depois de eleita podemos com esforços da 965 

Comissão e outros até amanhã pela manhã para sentarmos com a Comissão e o Pleno delegando 966 

e respeitando Moysés essa semana, já que você estar querendo uma semana inteira, ai a 967 

Comissão pública o Regimento e o calendário. Respeitando que seja uma semana, temos 968 

amanhã, dois dias para repugnar e eleição. O regimento como minimamente igual ou muito 969 

parecido como foi às outras, melhor para não transformar isso em disputa onde não tem disputa e 970 

problema onde não tem problema, invés de discutir delega a Comissão respeitando que tem um 971 

prazo de inscrição um ou dois dias pra impugnação e a Eleição tem que ser em uma 972 

Extraordinária com esses fins, que poderá ser nesse período, a Comissão decidiria. Coloco minha 973 

proposta seria uma Extraordinária para ser um único ponto de pauta. Conselheiro Luiz Américo 974 

Fazer algumas observações para ajudar nas construções, estava vendo o calendário e a data me 975 

preocupou, primeiro que vou estar viajando, estar um pouco em cima o dia 17 é Eleição, outra 976 

Conselheira também falou que não podia. Então ficou muito apertado assim para a gente se 977 

programar nesse período. Por outro lado na próxima semana já seria a semana de São João 23,24 978 

e 25, estou achando o mais provável a semana de 27 á 01 de julho, para fazer essa Eleição. Mas 979 

com essa proposta de ficar uma semana me parece que vai ser isso mesmo, ou então colocaria 980 

dia 20 e 21 pra mim não teria problema, não sei se o pessoal esta viajando. Conselheiro Fernando 981 

Antônio Duarte Dantas pessoal temos duas proposta, não sei se Ricardo concorda por que foi ele 982 

que apresentou, mas a que se adequa melhor foi essa de Marcos, a Comissão que já foi eleita, ela 983 

se debruçando sobre essa questão da data das dificuldades do mês, ela se debruçar inclusive 984 

respeitando os prazos que foi levantados por Moysés, nós vemos uma adequação para esse 985 

processo Eleitoral, é a melhor forma. Penso que não devemos prorrogar isso para depois do São 986 

João, essa é a minha opinião, mas o Pleno tem todo direito de fazer essas modificações. Vou 987 

comungar com a proposta de Marcos para a Comissão se debruçar evidentemente respeitando os 988 

prazos para vermos a melhor data pra fazer o processo eleitoral. Conselheiro Julio Braga Informa 989 

que dentro do possível é melhor retardar e estimular o debate entre Conselheiros novos, alguns 990 

ainda não conheço, não conversei e não se manifestaram hoje inclusive. O ideal é se estivesse 991 

um tempo e um fórum para essa discursão, que seja pelo whatsapp, em outras situações ou em 992 

outras reuniões. Seguir direto para Eleições existe grupos, ligações, interesses e outros as vezes 993 

que nós sabemos que se juntam e tentam montar apressadamente ou não apressadamente ou já 994 

estar articulado á alguma chapa, realmente não tenho essa ideia, não tenho esse nível de 995 

articulação, mas se quiserem formar uma chapa precisa ter tempo de amadurecer e as pessoas 996 

trocarem ideia entre si, é estimular a pessoa a participar e dar tempo a discutir e amadurecer, isso 997 

não é fácil e nem rápido assim. Conselheiro Fernando Antônio Duarte Dantas Informa que a 998 

proposta tinha um prazo de uma semana. Sr. Presidente Solicita para dar encaminhamento e 999 

informa que o Conselheiro Marcos deu a primeira proposta que a comissão se reúna amanhã pela 1000 
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manhã pra deliberar o calendário da Eleição e a segunda proposta é a do Conselheiro Julio, que 1001 

faça o retardamento da Eleição, ele não definiu o prazo se a proposta dele vencer, ele vai dizer o 1002 

prazo qual é. Vamos colocar em regime de votação, a proposta do Conselheiro Marcos 16 votos, 1003 

proposta do Conselheiro Júlio 01 voto e abstenções 02 votos. Já que ficou claro para a Comissão 1004 

rever a questão do regimento, se poderíamos ler o regimento por que nós encaminhamos, e as 1005 

pessoas que quiserem fazer qualquer consideração encaminham para o e-mail do Conselho 1006 

Estadual de Saúde para a Comissão Eleitoral. Conselheira Eliane Simões Informa que estar 1007 

trazendo a mesma preocupação que Moysés e que já tinha alertado a questão da data da 1008 

realização da Comissão. É preciso que esse fórum da Eleição seja visto e revisto por que o 1009 

período é Junino, 17 e 18 provavelmente nós teremos 3 ou 4 ausência Sr. Presidente Afirma que 1010 

essa proposta já foi suprimida passou para a Comissão Eleitoral resolver. Conselheira Eliane 1011 

Simões Solicita que a Comissão Eleitoral lembre-se dessas datas. O conselheiro Ricardo 1012 

Mendonça disse que gostaria que os Conselheiros encaminhassem suas proposta de datas, já que 1013 

todos tem agenda e que se baseasse a Comissão na escolha da data. Conselheiro Moysés Toniolo 1014 

“se pudéssemos colocar na tela a proposta do regimento, do regimento anterior, para 1015 

colaborarmos efetivamente para termos uma coisa quase pronta agora, isso é a nossa necessidade 1016 

que nós temos tempo para resolver no regimento, coloquem na tela e mudar a data e nomes por 1017 

que a Comissão acabou de ser Eleita e a gente já dar operacionalidade a esse regimento, fica 1018 

faltando pouca coisa pra Comissão, mais cedo que puder publicar ele melhor, porque tem que ser 1019 

publicado.” O conselheiro Ricardo Mendonça esclareceu para o Conselheiro Walney, caso o 1020 

titular não venha, o suplente em exercício da titularidade ele poderia participar da Eleição. Falou  1021 

que quem tivesse algum destaque já colocasse. E leu: Edital de Convocação para inscrição de 1022 

chapa e Eleição da Coordenação Executiva do Conselho Estadual de Saúde 2016 á 2018, pelo 1023 

presente edital o Conselho Estadual de Saúde do Estado da Bahia, através da Comissão Eleitoral 1024 

constituída pelos Conselheiros que acabaram de ser eleitos em reunião Extraordinária, realizada 1025 

em 06 de junho de 2016, tendo seus funcionamentos pautados nos dispositivos de 2016, e 1026 

disposições previstas pelo regimento Eleitoral constituído para esse fim, vai saber a quem 1027 

interessa possa que no dia ai, a Comissão vai decidir porque tem que sair o Edital ou pode sair 1028 

também sem data e promover o Edital de convocação, e promover um Edital de Convocação da 1029 

Eleição, fica a critério da Comissão no período das 09h ás 12h, local na sede da Secretaria 1030 

Estadual de Saúde, Centro Administrativo- CAB, se realizará Eleição para a composição da 1031 

Coordenação Executiva, Biênio 2016 á 2018, nesse regresso Conselho. Dessa forma nesse 1032 

período compreendido entre 06, mas essa data fica suprimida da Comissão Eleitoral das 09h ás 1033 

18h horário comercial, fica aberto para o registro de chapas, através do requerimento escrito e 1034 

demais documentos estabelecido pelo regimento a Comissão Eleitoral, podendo ser assinado por 1035 

um dos candidatos componentes das chapas, que deverão ser entregues na Secretaria Executiva 1036 

do CES, localizada na Avenida Luiz Viana Filho quarto andar, plataforma 6, lado B Nº 400, 1037 

Secretária Estadual de Saúde Subsolo, CAB, CEP: 41745-002 Telefones: 3115-9682-3115-9694, 1038 

E-mail: conselhoestadualbahia@gmail.com, Salvador 06 de junho de 2016. Esse é o Edital. O 1039 

Conselheiro José Silvino Na questão da composição da chapa, é que os interessados que 1040 

compõem a chapa todos eles deveria assinar, até porque, para dar legitimidade, ou seja, todos os 1041 

membros que se propõe em fazê-la parte daquela Comissão teria que assinar, esse é meu 1042 

encaminhamento. O Sr. Presidente informa ao Conselheiro Silvino que tudo estar baseado no 1043 

regimento, tudo isso aqui é regimental. Conselheiro a proposta, só para balizar até os 1044 

Conselheiros novos que estão aqui, a gente ler o Edital para depois ler o regimento, por isso que 1045 

estou trazendo a proposta de alteração de assinatura das chapas, que não tem divergência de 1046 

ninguém para os 4 candidatos assinarem, não tem nenhuma divergência. Conselheiro Fernando 1047 

Antônio Duarte Dantas iniciou a leitura do regimento do conselho. “Conselho Estadual de Saúde 1048 

da Bahia, regimento eleitoral da Coordenação Executiva do Conselho Estadual de Saúde do 1049 

Estado da Bahia, eleição 2016\2018”. Informou que ia ser feita a leitura e se alguém tivesse 1050 
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algum adendo, alguma questão, marca o item e ao final nós fazemos a discussão. “O processo 1051 

eleitoral da coordenação executiva do CES se regerá conforme o seu regimento interno, 1052 

observados os artigos 5, 11 e 25 e as demais disposições estabelecidas nesse regimento eleitoral 1053 

e resoluções da comissão eleitoral. Artigo primeiro; a comissão eleitoral eleita na reunião 1054 

extraordinária do CES realizada no dia...\2016 (o mesmo vai ser decidido pela comissão, como 1055 

foi aprovado aqui.)... para organizar o processo eleitoral da coordenação executiva, direção do 1056 

CES no biênio 2016\2018, será composta pelos conselheiros... (ai foi à comissão que foi eleita 1057 

aqui). Parágrafo primeiro, a eleição para coordenação executiva do conselho estadual de saúde 1058 

CES\BA, será regida pelas normas contidas no seu regimento interno e supletivamente por esse 1059 

regimento eleitoral aprovado pelo pleno do conselho. Parágrafo segundo, não poderá ser membro 1060 

da comissão conselheiro a candidatos a eleição, ou seja, os companheiros que compõe a 1061 

comissão eleitoral não podem se candidatar. Paragrafo terceiro será garantido a cada chapa 1062 

inscrita para concorrer o processo eleitoral o direito de indicar um ou uma representante junto à 1063 

comissão eleitoral, com direito a voz e sem direito a voto. Artigo segundo, a eleição para 1064 

coordenação executiva do conselho estadual de saúde do estado da Bahia, será realizada em 1065 

reunião extraordinária (ai vamos marcar essa reunião, data e horário como foi decidida aqui). 1066 

Artigo terceiro, a secretaria de saúde do estado da Bahia, propiciará o apoio necessário para a 1067 

realização da eleição, inclusive colocação de uma sala na secretaria executiva do CES para o 1068 

pleno funcionamento da comissão eleitoral. Artigo quarto, o pedido de inscrições de chapas será 1069 

feita a comissão eleitoral em horário administrativo das 09:00horas às 18:00horas, horário 1070 

comercial. E a questão da data que nós ainda vamos definir. As chapas terão seus números 1071 

consignados no recibo de inscrição de acordo com a ordem cronológica de inscrição. Paragrafo 1072 

único, a comissão eleitoral delega os servidores e demais funcionários lotados no conselho 1073 

estadual de saúde, poderes para na ausência de seus membros receber os requerimentos de 1074 

inscrição de chapas. Artigo quinto, poderá concorrer na composição das chapas todos e todas 1075 

conselheiras e conselheiras respeitando o critério de paridade, 50% conselheiros representando 1076 

usuários, 25% representantes de trabalhadores em saúde e 25% prestadores e gestores. Isso quer 1077 

dizer que seria dois representantes de usuários, um representante do trabalhador em saúde e um 1078 

representante de gestor e prestador. Artigo sexto, o requerimento do registro das chapas deve 1079 

conter obrigatoriamente, numero da chapa, seguimento e entidade que representa no CES, nome 1080 

dos conselheiros que a compõe com respectivos cargos a ocupar na coordenação e deverá ser 1081 

assinado por qualquer um dos candidatos que integra, sendo endereçada a comissão eleitoral. 1082 

Informou que havia uma mudança, que é a proposta do conselheiro Silvino, que todos assinem. 1083 

Então vamos modificar isso viu Ricardo. Artigo sétimo, todos os membros das chapas, deveram 1084 

comprovar através de atesto ou declaração fornecida pela secretaria executiva do conselho 1085 

estadual de saúde da Bahia CES\BA a condição de está kit com sua documentação junto as CES. 1086 

Que a documentação que todas as entidades precisam está regular da inelegibilidade. Artigo 1087 

oitavo, será inelegível a chapa que infligir os artigos do regimento interno do CES das 1088 

impugnações. Artigo nono, encerrado o prazo para as inscrições de chapas, a comissão eleitoral 1089 

fará publicar as chapas inscritas aptas a participar do pleito eleitoral, para que um prazo de dois 1090 

dias úteis sejam apresentadas as impugnações de nomes ou chapas. Artigo dez, encerrado o 1091 

prazo para impugnações de nomes ou chapas, a comissão eleitoral notificará os impugnados 1092 

diretamente ou na pessoa representante da chapa, para que, se assim quiserem no prazo de dois 1093 

dias úteis apresentem suas defesas. Artigo décimo primeiro, encerrado prazo para defesa dos 1094 

impugnados a comissão eleitoral terá o prazo de até 24 horas para julgar os requerimentos das 1095 

impugnações apresentadas, notificando os interessados diretamente ou na pessoa do 1096 

representante da chapa do teor da decisão da eleição. Artigo décimo segundo, a mesa coletora 1097 

será composta conforme regras estabelecidas pelo regimento eleitoral. Artigo décimo terceiro, a 1098 

mesa coletora será composta por um Presidente e dois mesários, onde deverá constar a relação 1099 

dos conselheiros e conselheiras aptos (as) a votarem na cédula de votação. Paragrafo único, o 1100 
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voto será validado com o mínimo de duas assinaturas, uma do Presidente e a outra de um 1101 

mesário da apuração. Artigo décimo quarto, os votos serão apurados através de cédula eleitoral, 1102 

logo após o final da votação no próprio local de coleta dos votos. Tudo isso a critério da 1103 

comissão eleitoral, sendo o resultado divulgado no final do escrutínio. Paragrafo único, definida 1104 

a comissão eleitoral, a mesa apuradora de votos deverá apresentar no final da apuração, relatório 1105 

de apuração de votos, lista de presença dos conselheiros aptos a votar e ata de apuração. Artigo 1106 

décimo sexto, será proclamado eleito à chapa que obtiver maioria simples dos votos da posse. 1107 

Artigo décimo quinto, caberá ao pleno do CES, em uma reunião ordinária... (a gente pretende 1108 

colocar extraordinária, vamos discutir)... Para dar posse a coordenação executiva do CES\BA, 1109 

conforme regras estatutárias. Artigo décimo sexto, os casos omissos relativos ao processo 1110 

eleitoral será resolvido pela comissão eleitoral‟‟. Fim da leitura do regimento do conselho. Então 1111 

agora vamos abrir pra quem pediu destaque, o conselheiro Silvino pediu no artigo décimo 1112 

quinto. Conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos a minha proposta é fazer a defesa da 1113 

posse da nova mesa executiva seja na reunião ordinária. Até porque Fernando, nós já vamos ter 1114 

uma extraordinária. Então vai haver um acumulo de reuniões no mês. Nós precisamos agilizar 1115 

esse processo de posse, até porque nós precisamos ver a mesa com a cara já definida por esse 1116 

conselho. Então a minha defesa é pela manutenção dentro da primeira reunião ordinária que 1117 

ocorrer após a eleição. Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza o artigo onze, fala 1118 

sobre “encerrado o prazo para defesa dos impugnados e será dado o prazo de até 24 horas para 1119 

julgar os requerimentos”. Eu peço que a gente coloque também, que será dado mais 24 horas 1120 

para publicizar as chapas inscritas, porque isso a gente precisa, nós temos que saber quais são as 1121 

chapas, porque ninguém vai votar sem saber quais as chapas existentes. Então no artigo onze 1122 

acrescentar ao final, não sei se como paragrafo, e mais 24 horas para publicizar as chapas 1123 

inscritas sem prejudicar o processo eleitoral, isso não prejudica, é da publicidade isso é no artigo 1124 

onze. No artigo treze fala especificamente de uma mesa coletora. Essa mesa coletora que vai ter 1125 

um Presidente e dois mesários. Acho que a orientação ética que a gente deve ter de que sejam 1126 

pessoas que de repente até externa ao processo ou da secretaria executiva, mas essa mesa 1127 

coletora a gente também tem que ter a publicidade de quem serão as pessoas que compõe ela. Só 1128 

isso. Conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos Moysés eu queria se você concordasse. Até 1129 

porque eu não sei como seria a gente escolher uma mesa pra coordenar o processo eleitoral 1130 

antecipado. Até porque culturalmente antes do inicio do trabalho a gente escolhe dentro do 1131 

coletivo de conselho duas pessoas pra coordenar esse trabalho. Ai eu queria Moysés se você 1132 

concordasse que a gente não entrasse em um processo de votação, pra que a gente pôde-se tirar 1133 

antes do inicio do trabalho a gente mesmo pôde-se tirar esse mesa. Até mesmo no momento 1134 

havendo pessoas que a gente pode confiar esse processo, nós escolheríamos não necessariamente 1135 

que fosse conselheiro, mas que tivesse naquele momento aqui até mesmo pra garantir que as 1136 

pessoas daquele processo por conta da ausência daquela pessoa que a gente pediu ou convidou 1137 

pra compor a mesa e por qualquer razão ela não pudesse está e poderia está prejudicando a 1138 

situação naquele momento. Então por isso eu vejo, se houver possibilidade de nós fazermos a 1139 

escolha momento da eleição. Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza desculpa, mas 1140 

na hora não da, na hora da eleição não, isso envolve inclusive aspectos éticos. A gente pode na 1141 

hora retirar pessoas não se sabe (as chapas já estarão prontas) mais agente tira pessoas que 1142 

poderiam votar. Isso é uma mesa coletora de votos, é alguém isento e de preferência que não 1143 

sejam conselheiros, porque isso envolve conflito de interesse Ricardo sabe disso. Nós não 1144 

podemos ter pessoas que ao mesmo tempo sejam eleitores e vão compor a mesa coletora. Essa é 1145 

a minha sugestão é que a gente tenha a secretaria executiva do conselho, porque é totalmente 1146 

isenta do processo e passa já ter o nome das pessoas. Conselheiro Júlio César Vieira Braga 1147 

enquanto o artigo sexto que vai definir a questão da assinatura na composição da chapa, eu não 1148 

sei se pode prejudicar algum componente do interior, essa questão de ter assinatura se não 1149 

poderia ser confirmada a participação de outra forma. Porque a gente sabe que o correio pra 1150 
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juntar quatro assinaturas em um documento, tem que ir e vir e às vezes é um problema, então 1151 

outra forma de confirmar que a pessoa esteja na chapa. Conselheiro Fernando Antônio Duarte 1152 

Dantas nessa questão conselheiro Júlio vamos fazer o seguinte, eu não sei se vocês concordam. 1153 

Vamos deixar a comissão eleitoral analisar de que forma a gente vai garantir essa questão. Com 1154 

relação com o que o conselheiro Moysés colocou, eu acho que o conselheiro Silvino foi muito 1155 

feliz Moysés. Na outra eleição nós elegemos o mesário e eu fui o Presidente da mesa, mas 1156 

elegemos no plenário evidentemente que você tem que ter cuidado na hora de eleger, pra não 1157 

estar colocando pessoas que estão envolvidos no processo eleitoral, acho que nós temos que 1158 

tomar esse cuidado. Mas eu acho que a forma mais legitima que tem é a gente escolher no pleno, 1159 

lá na hora. Inclusive pode ser, na minha opinião não vejo problema nenhum, pode ser inclusive 1160 

os conselheiros suplentes, não vejo problema nenhum nisso, que ai não estariam envolvidos no 1161 

processo eleitoral. Então acredito que assim a gente da validade ao processo sem grandes 1162 

prejuízos. Pode ser dessa forma? Vamos ao outro questionamento do conselheiro Silvino com 1163 

relação à data. Conselheiro Silvino veja bem, no dia 14/07/2016 nós já vamos fazer a primeira 1164 

ordinária, quer dizer a gente faria já com a mesa eleita claro, mas a pauta a ser decidida nessa 1165 

reunião ordinária, a mesa diretora, a mesa executiva não vai ser composta pela mesa que está 1166 

composta. Então a ideia nossa é primeiro da à posse e esse primeira reunião do dia 14/07/2016, 1167 

ela já está com a proposta de pauta com a nova mesa executiva. Além da questão vou passar 1168 

depois até pra Ricardo esclarecer pra agente já começar os trabalhos já com a mesa tranquila, 1169 

com a proposta de pauta e tudo direitinho. Então queria fazer esse apelo e Ricardo vai falar. 1170 

Presidente Ricardo Luiz Dias Mendonça é só pra contribuir com o conselheiro Fernando, é que a 1171 

reunião do dia 14/07/2016 que é uma reunião aprovado por esse conselho aqui porque é 1172 

regimental, certo? E antes das reuniões ordinárias, a mesa ela se reúne regimentalmente para 1173 

definir a pauta da reunião do dia 14/07/2016. Então ela tem um prazo pra entrega do material e 1174 

ter tudo regimental, então é por isso que a comissão está propondo que seja uma reunião 1175 

extraordinária pra que der posse e daí a nova mesa já comece a fazer o seu planejamento para as 1176 

próximas reuniões. Conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos então eu acho que a gente 1177 

poderia resolver isso da seguinte forma. Seria eleição e posse porque não? A gente fazer eleição 1178 

e posse no mesmo dia, e já estaria apto para conduzir o processo na reunião do dia 14/07/2016. 1179 

Na reunião extraordinária pra eleição e posse. O conselheiro Ricardo Luiz Dias Mendonça 1180 

conselheiro Silvino eu até concordaria com você, mas como a gente lida com pessoas e com 1181 

instituições, foi colocado aqui pelos conselheiros para que não tenha atropelamento, eu também 1182 

concordaria com a sua sugestão conselheiro Silvino. Porque toda eleição tem seu processo, seu 1183 

curso de publicação e o período de cinco dias, que é o período administrativo pra qualquer tipo 1184 

de impugnação ou qualquer tipo de coisa. Então a gente queria fazer eleição e depois fazer 1185 

extraordinária, até porque na posse quem tiver na presidência, como foi na anterior, à gente 1186 

colocou um debate com relação ao funcionamento do Conselho Estadual de Saúde. A gente 1187 

trouxe uma pessoa do Rio de Janeiro que fez junto com Estela a Presidente do COSEMS, pra 1188 

discutir naquele momento a questão do controle social. Pode ser dessa maneira? Conselheiro 1189 

Moysés Longuinho Toniolo de Souza eu concordo com o que você acabou de dizer Ricardo. Eu 1190 

acho que nada impede de que a nova mesa estando eleita já se reúna com a mesa anterior pra 1191 

definir a questão de pauta, é só uma questão de agendamento da reunia das duas mesas, a que vai 1192 

entregar e a recém-eleita pra que defina a pauta e ai na primeira reunião ordinária que é dia 1193 

14/07/2016, isso é simbólico e muito importante, as duas mesas a que entrega e a que assume 1194 

juntas passando a bola. Eu acho que isso é fundamental e não impede em nada o processo de 1195 

vocês. Conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos até porque os companheiros aqui estão 1196 

precisando se retirar e a gente vai precisar votar, então acho que se não houver mais duvidas, 1197 

Fernando e Ricardo coloquem em votação até mesmo pra liberar quem tiver que sair nessa 1198 

questão ai do regimento. Se não tem mais duvida que coloque em votação e as pessoas votam. 1199 

Conselheiro Fernando Antônio Duarte Dantas perguntou se as dúvidas foram tiradas. Então 1200 
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tiramos todas às duvidas aqui levantadas eu queria colocar em votação. Quem é a favor da 1201 

aprovação com as sugestões que foram levantadas aqui e evidentemente a questão das datas que 1202 

serão definidas pela comissão eleitoral. Quem é a favor do regimento eleitoral, por favor, levante 1203 

os braços. 20 a favor, agora quem é ao contrario? Ninguém? Abstenção? Eleito o regimento 1204 

eleitoral para a eleição da comissão executiva. O conselheiro Ricardo Luiz Dias Mendonça não 1205 

tem, espera ai pessoal só um minuto, o que ocorrer conselheiro Moysés, conselheiro Luiz 1206 

Américo, franquiada a palavra ao conselheiro Moysés. Conselheiro Luiz Américo Pereira Costa 1207 

um protesto aqui, eu espero que a nova gestão do CES seja um pouco mais organizada, porque 1208 

dia nove liguei para o conselho e perguntei e foi dito que a priori estava prevista para dia nove, 1209 

eu tinha um voo marcado para o dia nove e tive que trocar para o dia dez e tive que pagar 1210 

trezentos e oitenta reais. Essa questão do rag eu quero está presente nesse dia aqui porque tem 1211 

um bocado de coisa que, inclusive foi colocado no meu nome que eu vou colocar se preparem. 1212 

Então a questão da organização, de um lado às vezes quer apressar acelera o rag, coloca o rag de 1213 

qualquer jeito ai depois a reunião que poderia ter para apresentar o processo e não divulga 1214 

direito, entendeu? Inclusive eu perguntei no grupo do whatsapp perguntando sobre o dia nove e 1215 

ninguém me respondeu. Eu liguei para o conselho e a funcionaria falou que a priori estaria tudo 1216 

marcado, ai chega agora, então esse é o meu protesto. Presidente Ricardo Luiz Dias Mendonça 1217 

só para esclarecer a sua colocação conselho Luiz Américo. Na realidade a gente também precisa 1218 

da ajuda dos conselheiros, nós fizemos um processo eleitoral e a secretaria ficou ligando para 1219 

todas as entidades solicitando os nomes para que se fossem publicados no diário oficial porque 1220 

varias entidades não colocaram. Até na posse simbólica aqui foi demostrado isso aqui, que tinha 1221 

várias entidades que não tinham nem colocado o nome, e a gente colocou aqui. Então assim, se 1222 

tem dificuldade, nós avisamos conselheiro, nós ligamos tanto é que está aqui, se você reparar a 1223 

pauta “próxima reunião ordinária dia 14/07/2016”. Então assim, isso também não impede da 1224 

próxima mesa que vier marcar uma reunião extraordinária para apresentar a pauta que esteja 1225 

pendente, isso é questão de gestão, de quem vai assumir e de quem vai consensuar a próxima 1226 

pauta junto com os conselheiros. Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza o meu o que 1227 

ocorrer é no sentido da política estadual de AIDS da Bahia. A resolução CIB 085/2014 aprovou 1228 

o desenho do financiamento da política de AIDS nos quarenta e sete municípios do estado da 1229 

Bahia. Essa resolução CIB, institui que a portaria 3276 de 2013, fala sobre a questão de levar ao 1230 

conhecimento dos conselhos a programação anual de saúde em DST/AIDS de cada estado. 1231 

Desde que nós aprovamos isso em 2014, todos os anos deveria ser trazido para esse conselho à 1232 

programação anual de DST/AIDS do estado da Bahia. Nós estamos no mês de Junho e eu quero 1233 

colocar aqui claramente para todos, que eu Moysés não verei meu nome, enquanto conselheiro, 1234 

aprovando a execução de um plano que ainda não foi discutido neste conselho. As verbas de 1235 

DST/AIDS não se sabe como estão sendo executadas e pasmem os senhores, nós já temos 1236 

discussão de bastidores da SESAB, Cássio, por favor, eu vou colocar bem claro porque eu estou 1237 

solicitando isso formalmente a SUVISA e DIVEP. Nós estamos solicitando uma reunião com a 1238 

SUVISA e DIVEP sobre os boatos de que irão extinguir a coordenação estadual de DST/AIDS 1239 

da Bahia. Se isso acontecer, cuidado SESAB! Porque vamos para o Ministério Público 1240 

imediatamente. Primeiro, a politica e nem a programação estadual veio para conselho estadual. 1241 

Segundo, que os boatos já estão falando de diminuição da estrutura em si, dentro da vigilância 1242 

epidemiológica. Nós temos duas portarias que regulam a verba de DST/AIDS nesse País, por 1243 

tanto, a verba pode não ser carimbada, porque vai para a vigilância epidemiológica, mas a verba 1244 

continua prescindindo, exigindo que a programação anual passe por essa instância. Eu venho 1245 

tentando falar isso no que ocorrer a muito tempo e por falta de que ocorrer a gente não conseguia 1246 

dizer. Deixou expresso, que se essa programação não vier imediatamente para nossa discussão e 1247 

aprovação aqui nesse conselho, levariam isso como solicitação ao Ministério Público Estadual. 1248 

Conselheiro Cassio André Garcia conselheiro “Moysés, desconheço completamente extinção de 1249 

coordenação, boato como você mesmo falou.” “Vamos então se apropriar disso ai, acho que não 1250 
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vejo problema Moysés de está levando isso para DIVEP e pra SUVISA, vou conversar com Ita 1251 

com Cida certo, e ai a próxima mesa sim vamos colocar isso em pauta aqui e trazer a equipe 1252 

técnica da SESAB pra a gente esta discutindo e apresentando aqui sem problema nenhum, com 1253 

certeza.” Conselheiro Ricardo Luiz Dias Mendonça Agradeceu em nome dos conselheiros à 1254 

mesa e passou a palavra para o Secretário Executivo Arão Capinam que procedeu ao sorteio do 1255 

prêmio de uma camisa. Logo após agradeceu a presença de todos, declarando encerrada a sessão. 1256 

Não havendo mais o que tratar, eu, Arão Capinam de Oliveira lavrei a presente ata que será 1257 

assinada pelo Senhor Presidente do CES e pelos senhores conselheiros, após lida e aprovada. 1258 

Salvador, 06 de junho de 2016 1259 
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- Arão Capinam de Oliveira  ________________________________ 1261 

Secretário Executivo do CES 1262 

- Ângela Macedo Magalhães – ___________________________________ 1263 

Federação das Indústrias do Estado da Bahia – FIEB –(suplente) Segmento de Usuários 1264 

-Célia Maria Alexandria de Oliveira – _________________________________ 1265 

Sindicato dos Trabalhadores Federais em Saúde, Trabalho, Previdência e Assistência Social 1266 

do Estado da Bahia – SINDPREV – (titular) Segmento de Trabalhadores- 1267 

Cássio André Garcia  __________________________ 1268 

Secretaria da Saúde do Estado da Bahia (SESAB) – (suplente ),Segmento Gestor/Prestador  1269 

-Edson Morais de Oliveira – __________________________________ 1270 

Sindicato dos Agentes Comunitários de Saúde e Contendores de Doenças Endêmicas e 1271 

Epidemiológicas do Estado da Bahia –(titular)  Segmento de Trabalhadores 1272 

- Eliane Araújo Simões – ______________________________________ 1273 

Representante do Conselho Regional de Farmácia do Estado da Bahia CRF – (titular) 1274 

segmento Trabalhador(a –  1275 

Fernando Antonio Duarte Dantas – _____________________________________ 1276 

Federação dos Bancários do Estado da Bahia e Sergipe – FEEB, (titular), segmento Usuários  1277 

- Gislene Villas Boas Torres da Silva –  1278 

ASAPREV (Associação dos Pensionistas e Aposentados da Previdência Social na Bahia) – 1279 

(titular) Segmento de Usuários 1280 

-Isadora Oliveira Maia ______________________________ 1281 

(ARCCA) Arte Comunicação Cultura e Acessibilidade de Pessoa com Deficiência – (titular) 1282 

Segmento de Usuários 1283 

- José Silvino Gonçalves dos Santos – __________________________ 1284 

CAPDEVER (Centro Afro de Promoção e Defesa da Vida Padre Ezequiel) – (titular) 1285 

Segmento de Usuários 1286 
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- Júlio César Vieira Braga – ____________________________ 1287 

CREMEB (Conselho Regional de Medicina do Estado da Bahia) – (titular)Segmento de 1288 

Trabalhadores 1289 

- José Vasconcelos de Freitas  ___________________________ 1290 

Representante da Associação de Defesa dos Pacientes Crônicos Renais do Estado da Bahia 1291 

(Suplente) Segmento Usuários  1292 

- Luiz Américo Pereira Câmara – ___________________________________ 1293 

Sindicato dos Médicos do Estado da Bahia –(titular) Segmento Trabalhador- SINDMED 1294 

- Lourani Maria Carneiro –  1295 

Núcleo Assistencial para Pessoas com Câncer (NASPEC) –(titular) Segmento de Usuários 1296 

-Leone PeterCorreira da Silva Andrade –   _________________________________ 1297 

Representante Estadual de Entidades Congregadas em Federações e Associações Patronais 1298 

Urbanas e/ou Rurais, Exceto Entidades Patronais da Área de Saúde. Federação das 1299 

Indústrias do Estado da Bahia (titular) segmento usuários  1300 

- Leonídia Larnjeira Fernandes- ________________________________ 1301 

Representante dos Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Publico Federal do Estado da 1302 

Bahia SINTSEF(suplente) segmento Trabalhador (a)  1303 

- Marleide Castros dos Santos – ______________________________ 1304 

Sindicato dos Assistentes Sociais do Estado da Bahia - SASB (Suplente)segmento 1305 

Trabalhador(a) 1306 

Marcos Antonio Almeida Sampaio – ___________________________ 1307 

 Representante Estadual do Fórum de Entidades do Movimento Antirracista Instituto Kutala 1308 

N’EEKE (titular) segmento usuários  1309 

- Marcos Barroso de Oliveira – __________________________________ 1310 

Associação dos Pensionistas e Aposentados da Previdência Social da Bahia (ASAPREV) – 1311 

Segmento de Usuários 1312 

- Maria Helena Ramos Belos – ____________________________________ 1313 

CNBB – Confederação Nacional de Bispos do Brasil Regional Nordeste 3 Bahia e Sergipe –  1314 

( titular) Segmento de Usuários 1315 

- Moysés Longuinho Toniolo de Souza – _____________________________________ 1316 

RNP+BA – Rede Nacional de Pessoas Vivendo com HIV/AIDS –(titular) Segmento de 1317 

Usuários 1318 

- Murilo Figueredo Campos de Jesus – 1319 
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 Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos do Estado da Bahia – Segmento 1320 

Gestor/Prestador 1321 

- Maria Soraya Pinheiro de Amorim __________________________ 1322 

Representante Estadual do F´rum de Mulheres Organizadas em Saúde – União Brasileira de 1323 

Mulheres – UBM (titular) segmento Usuários  1324 

Ricardo Luís Dias Mendonça – ______________________________ 1325 

CUT (Central Única dos Trabalhadores) –(titular), Segmento de Usuários  1326 

-Paulo Sérgio Pereira Costa ________________________ 1327 

Representante da BAHIFARMA (suplente) segmento Gestor/Prestador  1328 

-Raimundo Rodrigues Citra  1329 

Representante da Associação dos Pensionistas e Aposentados da Previdência Social da Bahia 1330 

ASAPREV/Casa do Aposentado  1331 

- Roberto Lima Machado – _____________________________ 1332 

SINDIACS – Sindicato dos Agentes Comunitários de Saúde do Sul da Bahia –(suplente)  1333 

Segmento de Trabalhadores 1334 

-Ronaldo Ferreira Dias – ____________________________________ 1335 

BAHIAFARMA – (titular) Segmento Gestor/Prestador  1336 

Rômulo José Valença Correia – _____________________________________ 1337 

Grupo Vontade de Viver, de Apoio aos Portadores de Hepatites Virais (titular) Segmento  1338 

Sílvio Roberto dos Anjos e Silva – ______________________________________ 1339 

Sindicato dos Trabalhadores em Saúde do Estado da Bahia (SINDSAUDE) – (titular) 1340 

Segmento de Trabalhadores-  1341 

Walney Magno de Souza –________________________________________ 1342 

 Associação Indígena Tupinambá de Olivença – (titular) Segmento de Usuários  1343 


